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O MELHOR RETRATO DE IT A BRANDA O FOI OFE-
RECIDO AO «SEU~ ANIMA TOGRAFO 

A protagonista do primeiro filme português produzido pelo Bloco 
11. da Costa, a gentilíssima artista portuguesa que veio cxpri~ssamente 
de Paris para interpretar a Branca de .. Gado Bravo", ofereceu-nos êste 
lindíssimo retrato de Utudjian, com uma dedicatória que nos enternece 

- e que é ab~olutamente verdadeira. Os nossos agradecimento~. 
:\a capa: - L 1LL1 A N li AR\' E\' 
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CHEGOU A L I SBOA 

Nita Brandão 
prota g oni sta do film e 

Gado Bravo 
Madame H. da Costa, os realizado­
res Max Nosseck e António Lopes 
t{ibei ro, a linda Olly Oebauer, os 
assistentes Artur Duarte e julio 
Vicente Ribeiro, o operador Nu· 
nes das Neves que e.lava prepara­
dissimo para filmar um famoso do­
cumentário da recepção sensacional 
da vedeta portuguêsa e, fina mente, 
a imprensa cinemalogr:lfica, vaga­
mente representada por mim. 

Um quarto ele hora depois estava o caso 
averiguado. O tal barco era um inlruj:io. O 
Oroix vinha atrás, muito escondido, mas vinha. 
Aproximou se devagar e ainda rstava a uns 
duzentos metros do caes quando reconhecemos, 
debruçado na amurada, o Correia de Matos 
que linha ido a Leixões esperar a nossa com­
patriota e dar-lhe o primeiro shake-hand de 
bôas vindas Saltei logo para uma jangada onde 
o navio devia atracar e preparei a m:\qui na pa ra 
não perder o ângulo. 

Nita Brandão não se tinha esquecido de mim. 

Si/a O.andào, s11a m1ll , Coruia dt· Mille>S • Habnl L1ppuh11 
d numrada do ... crou·• 

O paquete francês que devia 
trazer Ni1a Brandão, o Groix, ti­
nha anunciado de Leixões uma pon­
tualidade sempre duvidosa para a 
sua chtgada a Alcântara . Já passa-

Conheceu-me logo e foi ela a primeira a sorrir, 
contente por ''êr uma cara conhecida no mo­
mento da chegada. Tinhamos tra,·ado conheci­
mento na Paramo11nt, de Paris, há dois anos, 
quando se reali7.ava •A Minha Noite de Nup­
cias». Vocês naturalmente não fazem ideia nenhu­

ma da hora a que me levantei na stg11 11 da· feira 
passada por causa da Nita Brandão. Pois fiquem 
sabendo que eram quatro e meia da madrugada 
quando aconteceu essa coisa horrível. Eu es­
tava tão arrelampado com sono que me foi ne­
ces'iário fazer um grande esforço de memória 
para me lembrar em que sitio da casa estava o 
quarto de banho. Encontrei-o eníim, depois de 
ter andado pelo corredor aos tombos e uma vez 
lá, abri largamente as torneiras da agua fria 
porque considerei qne só nm banho ao natural 
poderia talvez arrancar a minha carne miserá­
vel áque!a morte aparente. Entrei no banho sem 
que a lemp.:ratura da água me desse uma sensa­
ção determinada. Seria eu o paquete? 

Pelo menos, fluctuava . Readormeci dentro 
de água serenamente e só acordei em Alcântara 
qnando desci do taxi e foi nece>sário pagar ao 
•chauífeur• . 

• 
O Bloco chegou ao mesmo tempo que eu. 

Só faltavam as máquinas de filmar e o camion 
do som. O resto estava completo: O direclor 
ele produção excelentemente representado por 

'"ª uma grande meia hora e não se 
al"istava ainda absolutamente nada na linha im· 
passível ela barra. Quem tinha razão era eu, 
pois claro. O paquete não chegava com certeza, 
antes das sete e meia ou coisa parec;da. 

Passe.1mos pelo caes ao acaso, gosando o 
prazer obrigatório daquela manhã dara. A agua 
,·erde do Tejo excitava-nos. Falámos românti­
camente em tomar banho e resignámo-nos logo 
á impossibilidade triste do nosso desejo, lamen­
tando apenas que a vida n:io estivesse organi­
zada com bastante habilidade para raelizarmos 
imedialarnente as fantasias que nos passam 
pela cabeça. Tirámos foto2rafias, sem finahdadc, 
para passar o tempo. Um barco porluguê> que 
desliza,·a lentamente na água de,.;. 
dro, com a sua vela gigante, prO\'O· 
cou entu~iasmados comentários de 
.Max Nosseck . .Mai os comentários 
foram interrompidos por alguem 
que já avistava um barco suspeito, 
que talvez fosse o Oroix. Olh:\mos 
lodos com os olhos esbugalhadís­
simos para o abs!raclo fio de fumo 
que subia, lá ao longe, no ceu 
branco . .Mas não era lácii para nós 
identificar a hipótese. 

Nita Branclào fazia um pequeno papel nêsse 
filme e eu que tinha lá ido por conta da Para­
rnounl de Lisboa lazer rrportagens para n Ima­
gem, tive variadissimas ocasiões de falar-lhe. 
Conservei dela a melhor impressão e fü·c ago­
ra um sincero prazer cm tornar a ve-la. 

O Ne,·es tinha i111ci·do já o seu documen­
tário enquanto os g1t1~dastes iça,·am a escada 
qne de,·ia estabelecer a lig -ção ~ntrc o caes e o 

A esquerda. Niltt llrtmdtio fa/a11do com o mlactor de •ll11imaMgraf<» . À tlircit" .f1ílin J'icenle Ribeiro, Max Nosseck e Artur Duarte."º cais dt Alrth1/Ma 
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HERBERT f. N!TA BRANDÃO 

clncmatográlicos de f)aris devia ter tido nun\e­
rosas ocasiões de encontrar Nita Brandão, prin· 
cipalmcnte na Paramount onde ela trabalhou 
muitas vezes desempenhando ~equenos papeis 
não só nas versões portuguesas e espanholas 
que já se fizeram há poucos anos mas também 
em variados filmes franceses. O facto de !er 
portuguesa, de possuir uma figurinha elegante 
e uns olltos agrad:i\'eis e de actuar em estúd'os 
franceses eram qualidade mais do que suficien· 
tes para ser notada por H. da Costa q .. e se 
lembrou dela no 1romcnto oportuno. Nita Frau­
dão trabalhou até agora modestamente e t. \'C 

enfim o gôsto sempre dõcc para quem espera de 
vêr chegar o seu momento. O arquitecto Her· 
bert Lippschitz que vem dirigir os cenários do 
•Gado Bravo• tem aquele ar jóvem, sorridente 
e bem vestido da ra1»ziada que se vê habit11•l-
111enle circular nos es•údios estrangeiros. 

Apertei-lhe a mão com a certeza de tê-lo en· 
coutrado lá, muitas \'czes nos sítios mais cife­
rentcs. ficou muito conkute com a fotografia 
que lhe fiz a bordo, ao lado de Nila Brandão. 
A' tarde quando lha mostrei disse várias wzes, 
embe\·ecido com a sua figura simpática, q ·e o 
acaso da minha arte fo~ogr:ilica, ainda embrio· 
nária, reproduzio exactamcnt~. que era exce e .. • 
1, que foi o termo gcrmln•co que êle encontrou, 
e bem, mais próximo da minha interpretação 
lusíada. 

H. da Costa , como esta111oi vfn<lo , não pro· 
mete sem cumprir. O seu Ploco de producção ci· 
nematog áfica está qu:ls1 completamente reuni· 
do e principia a afiar os dcutes para devorar o 
saboroso manjar das grandes aventuras. 

Reso:ve111n oferecer aos rece111-cfle1sados éste lindo rttrato, com moldura e tudo 

Parecerá tah-cz cxag<?ro classif.car de grande 
a\·enlura o produção dum filme português, em 
Portugal. Mas olhem que não é. Não falando já 
das v, lhas dificuldades que encontramos sempre 
para tudo, no nosso meio lrapalhão, basta con­
siderar o que n presenta de 1:cspeza e de pro· 
blemas resolvidos , a prcseuç>, dentro do Bloco 
H. da Costa, de personalidades internacionais 
como N\ax Nosseck , Olly Ocbauer, Lipp·chitz, 
Glirtner, Siegfried Arno, Phillippi etc ... Os fra­
cassos anteriormente registados na produção de 
filmes portugueses, empreendida por entidades 
experimentadaS', deviam bastar largamente para 
amcdro. tar qnem quer que fôsse. Mas H. da 
Co. ta não co.tuma fazer o que habitualmente 
se pode chamar uma experiência. H. da Costa 
habituou-se sempre a reali1ar ideias,de que êle 
já conhece de antemão o resultado prárico. 

paquete. Max No seck que me tinha seguido na 
excursão sôbre a jangada, estava em tão ani· 
mada conver,a com os seus amigos de bordo 
9ne ia dando uma cambalhota perigosa com o 
hge ro choque produzido pelo n vio ao atra­
car :1 jangada. Entramos tinalmente a bordo. 
Fizeram·se apre entações e ficamos a conhecer 
os novos e simpáticos elementos do Bloco. E' 
nola\·et a plena ju\'entude que reina entre os 
componentes do Bloco. 

Pelos meus calculos de\·em ser todos meno­
res de trinta ano>, não de\'endo a média ultra· 
passar os vinte e seis anos. .\\ax Nosseck tem 
trinta anos; António Lopes 'Ribeiro tem vinte 
e seis; Olly Gebauer parece-me, quando muito, 
vaci •·ada mas ainda não lhe acho cara de maio· 
ridadc; os assistentes o. cilam cnjre vinte e cin· 
co •trinta anos; o cenógrafo Herbert Lippsd1itz 
dc\C ter a minha idade ou seja v nk e cinco 
incompletos e, N1ta Brandão, se tiver vinte 
anos tstá com muita sorte. Como estão vendo, 
o Bloco H. d3 Costa tem todas as qualidades 
para ser o menos botas de elástico possivel. 
Bem sei que as idades não t&.m um signifü:ado 
absolnto ne,tas coisas, mas, em todo o caso, 1:1 
é uma ga antia. 

Nila Brandão ~ portuguesa dos quatro cos­
tados e tem tido a sorte de passar grande parte 
tln slll 1 ida 110 e>lrangdro. E' bonita e simp es. 
Não é cornpl cado explicar a sua beleza. Tem 
um corpinho fr:ígil de adolescente, nus olhos ti-
111idos quásr m~'<lrosos e uma boquinha verme­
lha de expressão iuquieta . 

Os outros pa•sag«iros, \'ulgares turisles, in­
digentes companheiros de viagem de Nita Bran­
dão, olhavam agora para ela, pa:.mados, pre­
gu~1tando talwz a si próprios quem seria aqu.­
la JO\'Cm portuguesinha tão festejada. Nita Bran­
dão sobraç~ndo um enorme ramo de lindos 
cral'OS cõr de ro,a que ;\\adame H. da Costa 
gentilmente trouxera, parecia um pouco aflita 
com a frenética agitação q1•e deseuvoMamos 
em \'Olta, dela. Cumprimentos, preguntas incs· 
peradas apresentações, fo'ografias, documen-

tário cinematográfico etc ... Tudo isso, atirado 
sem mais nem menos, à queima roupa ;ôbrc a 
jóvem portugucsinha rccem-ch~ada, atordoa­
vam-na sensivelmente. 

Depois a variante da alfàu!l~ga d_eu-lhe um 
pouco de repouso. Apro\·e1h:1 esse mtcrregno 
da recepçào para lhe preguntar carinhosamente 
se trnha passado_ bem durante a vagem. Disse 
que não. Ha\·ia bastantes ar.os que nào \'iaj:\\'a 
por mar e estal'a desabituada. Além disso tinha· 
-se cansado muito ultimamente cm Paris com o 
seu vício de dançar. frequenta\'a alguns estí1-
dios de dança clássica e ritmica onde tinha 
obtido resultados 
práticos interessan­
tes. 

Vocês devem es· 
lar com uma certa 
cunosidade em sa­
ber onde é que o 
nosso amigo H. da 
Costa for descobrir 
Nita Pr.indão. Não 
lhe dc\°ia ter >ido d.­
hdl. t:m primeiro lu­
gar H. da Costa po .. -
suc uma espécie de 
ca"ctastro de todos os 
portugne>es que se 
ocupam de cinema 
em Portugal, ou u, 
cstraugeiro. 

0LA\O 

(Fotos O/ovo) 

Além disso Nita 
Rrandão não é po i­
tivamenle uma des­
couhecida. O seu no­
me está inser.to cm 
quási todos os ccas­
trngs» dos estúdios 
de Paris. H. da Cos· 
ta que frequenta a~­
siduamente os meios 

O grupo da praxe. Da esauerda para a direita, llppsch1tz, Vicent! 
Ribeiro, Nosserk. M.nu H. da Costa, N1ta Branttllo, Arthur Dua1t • ., 
t.orrtia de Me tos, 01/y Gebauer, lui~ de Oliveira, Ant6nio Lopes Ri· 

beiro, e Alfred Nosseck. 

A nhna tóar afo 



PLANO GERAL 

NUIONALISM~ 
O nacionalismo e o l>om-senso esU1o na 

mf'da. Nilo .•ão contudo Ideias compltmenla· 
res que ba~tem para se just ficarem uma à 
outra. Se é veraade que a boa sensatez ruo· 
mendo, nestes tempos dl! paz perigosa e ,gois­
mo oficial, a ressurreiçl1o ao espirilo nacco­
n·.lista, como elemento essencial de segurança 
e de consciência pcibltca, o macional/smo 
nem semore é prol1Cado com bom-senso - o 
que equivale a dizer: com equillbrio. 

Esse equilibrlo impíJe~se no cirrtma, comn 
na politic 1. A tleiçl1o de normas equilibradas, 
eficazes, dtve reger a e/aboraçtJo de cada 
filme nacional - e multo mais o estabrl ci· 
merzto <lUma mdcíslrla de film s. 

Essn indcislria procura estabelecer-se em 
Po·tug •l. d cu. ta de esforços particu/a1e·, 
que contam - no sentido de confiar, ae espe· 
rar que assim sei a . .. - com a boa vontade 
da governaçao, mas que nfnd11 nao co11s. gui­
ram dela 00010 011 a11xi/10 que 1íJs.u além 
das facllidaaes al/andeg<írias, essas mesmas 
arroncadas a f erros e sempre n titulo ae 
excepçtlo. 

Ntlu é difictl de entender que isto é desola· 
doramenle insuficiente. Por rut10 lado, crtam­
se dificuldades, provn1lcntes de bílfas inter­
nacionais a propdslto de vl11/los, conservas ' 
baca//lau. Ora o cinema nada tem que vtr 
con as rnzíJes respeltdvds e .~ubstwciosos 
que originam essas jusl/ss1mas reores<íllos- e 
ntto deve, de nen/lum mod<>, ser vitima d1 las 
Jnst•u11unto maravilhoso de propniaada, além 
d~ valiosa mercadoria, um filme pode servir 
mais eficazmente os inle1 essts duma naçllo 
que uma remessa de latas ou de garrafas do 
mais exquisllo • brand•. Todos os grande~ 
pacs s assim o compreenderam e o apro1•e1 
t '>ram. Nos Estad1s Unld~s da América do 
Norte, os filmes sao o te redr a producto d 
expo1taçflo em ordem decrescente de tmo r­
td'lcia. A Altmanha n(lo recuou perante um 
aclJrdo vexatório (para ela, Altman/la) cone 
a sua lnimif.a figadal, tm.1rtgaado fraac.se.~ 
nas suas oticlaas d~ 8e11im e oaiando-1/les 
em maífntficos Real markea, sd para vead, r 
em França (5.5-17 clntma•, sd no coafiatnle e 
na Ar1;él1a ... ) as suas HOduçlJes. A U.R.S.S. 
a-pesar do e boycoltajle •, das medidas de 
censura, da propaganda antl-sovléllca, exoor 
tou ae 1921a1930, cinco 111il/1lles de rublo~ 
de pel/cu/a impressionada - e impressio­
nante ... 

Em P<Jt/ugol nl1o se exportam filmes cme­
malóRráficos pela podei osa razi1o de n(lo se 
fabricarem. E nllo se tcb•ícam porque o s ,,1, 
a paisagem, o folclore. os touradas e a boa 
vontade stlo materiais preciosos mas fnsufi· 
cientes para se fazer o mais modesto ao­
cumenldrto. E' preciso pcl.cula, aparei/tos, 
holofotes, mdqumas, produt11s qu/micos, 11111 

r{)r de coisas complicadas que se fab1ic 111 
em França, na Ate111anf1a e na América do 
Norte. Sem elas 1100 é oossivel criar o •-'P -
ctâcuto cmemalOI!' dfico, msinuunte mn1sa­
geiro das qualidades pátrias. E todas 
elas custam os ol/los da cara - e ainda oor 
cima os • óculos• pesadlsstmos dos direitos, 
t1an<Jerênclas, certificados e outras a/w 
valas. 

A crtaçno duma Indústria po1tuguesa ae 
filmes lnternaclo11ats strla medida de bem 
compreendido, senso/o, equilibrado e selo na· 
clona/ismo. Ela sd é passivei apds uma pena­
da decidida e generosa. 

Permctimo-nos lembrar ao actual Govtrao 
o rtsultado msojismdvel duma medida que 
tomou : a isençno de conlrtbufçíJts, d11Tante 
dez a11os, para os prédios coastruiaos até 
ao fim de 1933. 

Assim como se construiram prédios por 
IOda a pHle, com incrlvel rapidez, se hou­
vesse a coragem jdcil de isentar, durante 
cinco anos, de todos os direitos alfandegdrios 
todo o material cinematogrdfico importado, 
de isentar de todos os Impostos todos os fil· 

Ainda não é mulher. 

Traz o divtno mistério 
Das coisas 
Que a vida não profanou; 
Olhando-a - ten/10 saudade 
Das ilusões que tombaram 
No caminho 
Que o destino me traçou. 

Possui o charme sensível 
Duma flôr de maravilha 
Onde a abelha 
Tem receio de poisar. 
Ainda não é mulher. 
- Não sabe ainda sorrir 
Para iludir ou tentar . . 

A;N T Ó N l O B O T T O 

mes portu~11 ses constderad. s • de arte• por 
u 11a comissao rompei ate a no"'ear, - 'ª"·" 
bém se prol111lirtam filmes nacionais que nos 
orgu//lassem e de ,s<m dinlletro a ganhar a 
muito trabal/lador p J1tuguês. 

ANTÓNIO LOPES Rrne1Ro 

PANORÂMI C A 
Uni Livro 

foi com orgulho e excepcional agrado que 
lemos o último liwo do noss > 4uerido amigo e 
colaborador F. Ah·es de Azevedo, uma das ra­
ras pessoas que em Portugal se dão ao 1uxo de 
pensar e de escrever sôbre o que pensam. Nou­
tro qualquer país, cf1guras Contemporâneas•, 
que a liHaria Peninsular te,·e a coragem rara 
de editar, marcaria um lugar definili\·o deulro 
do panorama critico da época. Mesmo em Por­
tugal, onde as coisas tardam e custam a impôr­
-se, mas onde a ,·erdadeira i.1teligência e o ver­
dadeiro espírito forçam as más-vontades e os 
azedumes· mais fechados, o liHo de Alves de 
Aze,·e<lo cons guiu, em poucos dias, chamar 
sôbre si justíssima atenção. t' que Alves de 
Azc,•edo, libertando-se, como êle próprio o d~­
clara no prefácio, do seinpiterno figurino fran­
cês, da cultura superficial do •Candide• e das 
• l\ou,·clles Littéraires-, foi busêar às literaturas 
menos familiares da Inglaterra e da Alemanha 
os seus motivos de análise crítica, tratando-os 
com a mais elC\·ada isenção, a mais simpática 
leveza, e a mais evidente autoridade. 

Os seus estudos sõbre Th'lmas Man~. Ruskin, 
Walter Pater, os dois Huxley, Kay,erling, 

Lawrence, Duhamel, Marinetti, emparceirados 
com curiosas nota> sôbrc Camilo, e críticls se­
guras a vultos portugneses-António Botto, Jú­
lio Oautas e l'randsco Sanches t~m no li,·ro de 
A. de A. a mais justa recondução às suas res· 
pecti\•as e tão diwrsas posições - são notáveis 
de ni tidc1. e de simplicidade. 

Alves de Azevedo é critico excelente e bom 
escritor. •l,iguras Conkmporàneas• dá-uos a 
prova cabal de que o cinema só tem a ganhar 
com a sua presençJ nas suas fileiras. 

O filme ele Charlot 
Charlic Chaplin an uncia um novo fihu~, que 

diz dever e>tar concluído cm 1935. 
Quando anu nciaram a Lucien Baroux, que é 

um dos mais espirituosos artistas franceses, a 
nova sen5acional, Bar.oux 1c1·t só êslé comentá­
rio, que não traduzimos, para não lhe tirar um 
miligrama de sabor: 

- Encorel . .• 
Ainda e sempre. Chaplin, o artista que atrai• 

c;oou sórdidameutc a arte que o engrandeceu, 
insiste na sua antipática atitude de homem que 
não quere dar o braço a torcer. E' triste e 
lamentá\°el. Se êlc fizer pesar sõbre o seu no,·o 
lilme os mc;mos irritantes prejuízos que emba­
ciaram as • Liues da Cidade '" quando o vir­
mos - ai por ,·olta de 1937 .. - só podere­
mos ter a mesma reacção de re,·olta e de enfado 
que li\·emoi quando o •City Lights • nos apa­
receu cheia de publicidade, maldade e pre1eu­
ções. 

O cinema pro,·ou a Charlie Chaelin que po­
dia perfeitamente passar sem êl~. Charlie Cha­
plin -é qnc não pode passar sem o cinema, 
tal como êle é hoje, se quiser ser o que já foi: 
alguém. 



Os cómi«:os V 1 
lllteux est de ri• que 4e larmes eacrlre 
Pour ce que rlre eet te prop:re de l'homme 

&ABELL.l..IS 

Charlie Chase é um cómico ex­
cepcional, não no sentido de possuir 
extraordinários méritos, mas na ace­
pçào exacta de fazer excepção, pelo 
seu tipo inconfundível, á regra ge­
ral dos cómicos do ecran. 

Charlie Chase personifica o 11pe­
tit bourgeois11, o senhor 11muito finou 
ridículo como só êle, mas que na 
rua se confunde com qualquer. Não 
gastou a imaginação compondo uma 
silhueta extravagante. E' um cómico 
11bem vestido,,, penteado a preceito, 
barbeado, e com um bigodinho igual 
a milhares de bigodinhos iguais. Pa­
rece-se, enfim, com toda a gente, e 
nâo usa sequer os óculos redondos de 
l larold Loyd, que já não bastam 
para distinguir seja quem fôr, mas 
que conferem aínda ao mimo milio­
nário um ar alheio ás coisas dêste 
mundo, ar que Charlie Chase não 
quiz ter e não tem. Chase vive pelo 
contrário dentro delas, ligado a elas 
pelas necessidades cotidianas, que 
êle satisfaz com aplicação, regulari­
dade e higiene. Não se coloca fóra 
da lei ou da moral em qualquer ati­
tude ou reacção. E' cordato, sensato, 

CLarlie 
temente da autoridade e da divindade, tira o chapéu 
quando fala com senhoras e porta-se bem á mesa. Vai 
mais longe: tem conversa e possui prendas de sala, da 
ordem do 11charleston11 e da recitação. Em resumo: é ba­
nal -aflitiva, desoladora mente banal. 

Calcule-se quanto é preciso de talento para se fazer 
rir os semelhantes sem recorrer a qualquer expediente 
grosseiro ou subtil, a qualquer baixeza ou refinamento. 

O so1 riso lnconfundive.l de Chorlle C/lase 

Os homens riem fàcilmente da miséria, do exagêro,~ 
do despropósito, da loucura (mesmo quando~ se limita 
às proporções normais de madureza), da precipitação­
causas clássicas dos efeitos cómicos. Charlie Chase con- · 
segue fazê-los rir dêles próprios, isto é: das coisas que 
acontecem todos os dias ao comum dos mortais, na casa 
de banho, ao almôço, no escritório, no teatro e no club. 
Os conflitos dos seus filmes, - que nem sempre têm, 
como acontece a Slim Summerville, a Langdon e ao pró 
prio Suster Keaton, encenador à altura das circunstan­
cias - são simples e normais como 11born dia" ... 

Se Chase nào encontrou aínda encenador à sua altura 
(exceptuando uma curta série de farsas silenciosas pos­
tas em cena por seu irmão Paul Parrot) tem tido par­
tners excelentes. Dois dêles é justíssimo citar, pois tam­
bém são dois grandes actores cómicos: 

Lucien Littlefielld, êsse impagável mágico, de olho~ 
espertos e calva monumental, coroada por uma juba es­
pavorida, e Edgar Kennedy, outro calvo, mas êsse de 
olhos maus e bôca retorcida, personificação de todos os 
biliosos dêste mundo, que têm calos e sofrem do fígado, 
e exibem os seus males como um insulto. 

Lembramo-nos de dois filmes em que cada um deles 
desempenhava um importantíssimo papel. No primeiro, 
acontecia a Chase esta coisa naturalíssima: a mulher en 
trava-lhe em casa de surpreza quando lá estava um co­
nhecimento menos regular. 

Lucien Littlefield o criado confidente e fidelíssimo. 
No outro, passava-se apenas isto: Charlie chegava 

tarde a uma sessão de box. Anfiteatro à cunha. 
Para chegar ao seu lugar, através de equívocos e de 

embaraços, Charlie passava as passas do Algarve. Edgar 
Kennedy era apenas o espectador-primeira-vítima. E era 
i;implesmente formidável 1 

Só há uma coisa complicada em Charlie Chase: o 
seu sorriso arreganhado, tôlo, figé, dum optimismo stan­
dard. Esse sorriso, enigmático como o da Oioconda, tem 
qualquer coisa de alvar e muito de inteligente. Chase 
dispara-o a propósito de tudo, com hipocrisia e segu­
rança. Bastava êle para o impôr à atenção dos curiosos 
das coisas do ecran, como o impôs à minha. 

BALTAZAR FERNANDES 

A »imnt6ara.f o 



.. 

.. 

A selecção de intérpretes para os filmes do 
BLOCO H. DA COSTA está a cargo de 

"Animató grafo" 
A Agência H. da Costa vai instalando em 

Portugal, pouco a pouco mas num ritmo certo, a 
sua organização produtora de filmes. 

A cinematografia portuguesa é, por assim di­
zer uma criança ainda. A Agência H. da Costa 
ten; estado a amamentá-la e tenciona fazer dela 
uma criatura bem constituída com pulmões for­
tes e coração normal. 

A última novidade do Bloco vai ser patro­
cinada por «Animatógrafo• e dirigida pelos seus 
rcdactores principais. Trata-se do cCasting Bu­
reau• destinado á seleção de intérpretes para os 
filmes do Bloco H. da Costa. 

Tal qual como em Hollywood !- Como vêem 
Portugal civiliza-se, cinematográlicamente fa­
lando. Vamos ter um •Casting Bureau• de ser­
viço permanente. Metam bem isto na cabeça 
para se compenetrarem doenormevalôr que pode 
ter para vocês esta inovação olerecida por H. 
da Costa aos cinéfilos portugueses. 

Não suponham agora que é preciso ter esta 
ou aquela qualidade para que a ,·ossa inscrição 
no cCasting• do Bloco seja possível. Não preci­
sam de ser bonitos nem propositadamente feios. 
Qualquer pessoa pode s rvir. Se tens o nariz 
arrebitado, não deixes de concorrer por causa 
disso. Lembra-te de que pode haver necessi­
dade duma personagem com o nariz arrebita­
do! 

Num lilme, procura-se em gemi, tanto quanto 
possível, imitar a realidade e, na realidade exis­
tem narizes arrebitados e pernas tortas, como 
podem existir perfis aproximadamente gregos e 
olhos fascinadores. 

No programa do •Bloco H. da Co;ta• figura 
uma próxima produc:;ào de filmes cor•1 figu­
rações numerosas. Vai ser necessária a colabo­
ração interpretali\·a de tôda a espécie de 1:ente, 
a principiar já nêsse primeiro filme, iniciado 
ha dias, que tem o título de •Gado Bravo., como 
vos foi anunciado no último número de «Ani­
matógrafo•. Ha,·erá dois scn·iços de selecção 
nêste •Casting Bureau•. Um fixo e outro ,.o­
lante. O fixo, dirigido pelo chefe da redacção 
de •Animatógrafo>, dr. felix Ribeiro, teráas suas 

EM QUE SE EXPLICA O QUE É UM 11CASTINO BUREAU•, SE 
DÁ NOTICIA DO SEU ESTABELECIMENTO EM PORTUOAL, 
E SE CONVIDAM OS LEITORES A ENTRAR. PARA O CINEMA 

instalações próprias na Rua cio Alecrim, na 
Secção feminina do A B C, e funcionará a par­
tir de segunda-feira, 12 de Junho, isto é: de 
hoje a uma semana. 

O serviço volante é dirigido por Olavo de 
Eça Leal, compõe-se dum grupo de ariistas, 
jornalista~ e senhoras de quem oportunamente 
anunciaremos os nomes. 

(.) serviço fixo de •casting• destina-se ás 
pessoas que voluntáriamente pretendam insere· 
ver-se nos arquivos de selecção de intépretes do 
Bloco li. da Costa. Qualquer pessoa pode, por­
tanto, dir.gir-se ao nosso •Casting Bureau• 
onde, uma vez paga a taxa de inscrição, que é 
apenas de cinco escudos, será inscrito, fotogra­
fado, medido e pesado, ficando com di•eito a 
uma prova em bilhete postal da fotografia que 
lhe fôr feita pelo nosso fotógraio de serviço t: a 
uma assinatnra especial, por um mez, da re­
vista •Animatógrafo., onde virão sucessiva­
mente publicados os retratos dos candidatos 
que forem aproveitados nnecliatamente para o 
primeiro filme. 

Para evitar uma excessiva aglomeração de 
prsso1s nos no•sos escritórios e mesmo para 
maior regulnridade dos serviços, foi resoh•ido 
que as senhoras e os homens sejam atendidos 
em dias diferentes. Foi pois fixada, nêsse sen­
tido, a seguinte tabela : 

Senhoras: 2.•s e 4.ª' feiras das 15 ás 18 
horas. 
Ho rnens: 3." e 4.ª 5 feiras das 16 ás 19 horas. 

Cllmo já dissemos, tencionamos dar ao 
nosso cCasting Bureau• a mesmi. orientação 
que é segmda em Hollywood pelJS organizações 
similares. 

Em Hollywood paga-se um dollar ou seja 

aproximadamente trinta escudos pela taxa de 
inscrição, recebendo-se apenas em troca a pro­
babilidade de entrar num filme. O nosso •Cas­
ting Bureau• é mais barato e mais compensador. 
Paga-se apenas a infima quantia de cinco es­
cudos recebendo-se em troca além da inscrição 
e a título de brinde, um retrato idêntico ao que 
ficará 110 arquivo e uma assinatura men•al de 
•Animatógrafo•. Parece-nos que dêste modo a 
teórica despeza de inscrição fica largamente 
compensada. 

O serviço volante é mo\'imentado e cheio de 
surpresas. A brigada do •Castinv volante fi­
cará apta a abordar qualquer pts,oa que passe 
na nu ou que pacificamente tome o seu chá 
das cinco numa pastelaria elegante. 

O •Casting • volante tem , ncontcstavelmente 
uma grande utilidade. Há inúmeras pessoas 
que por timidez ou por não terem pen-ado 
nisso não viriam nunca á Rua do Al•crim ins­
crever o seu nome no serviço de selecção do 
Bloco H. da Costa .. Ma. se alguem bruscamente 
lhes apre,entar a possibtlidade de entrar num 
filme, pode muito bem ser que se decidam a 
tentar a rhanet bastante provável attora que o 
cin ma em Portugal é um facto cc111sumado. 

E' evideJ1te que os membros "ª brigada do 
•Casting• volatre estarão munidos duma cre­
dencial fornecida por •Animatógrafo• e visada 
pela Agencin Cinematográfica H. da Costa, que 
os autoriianl dum modo indiscuti\'el a exercer 
as su1s funções pnuco vulgares ainda na tran­
quila terra cm que ,.i,·emos. Dêste modo qual­
quer abuso será impossivel. Os meninos cngra·· 
çados não poderão divertir-se facilmente. 

Quem pretender inscrever-se no nosso «Cas­
ting• não deve adiar a sua visita aos escritórivs 
da Rua do Alecrim. Deve ser po 1tual, compare­
cendo imediatamente no dia de abertura do 
nosso no,·o strviço. Tem tôda a vantagem nisso. 
O facto de já estarem distribuídos os primeiros 
papeis de •Gado Bravo• não signilica que não 
seja necessário um grande número de intérpretes 
para segundos papeis e principalmente para fi­
gur.çào. 

O •Casting Bureau• do Bloco 11. da Costa 
ficará habilitado a seleccionar intérpretes para 
t~dos os papeis dos futuros filmes, de;de a ve­
deta ao mais modesto figurante. 

O •Casting• volante ierá por vezts um as­
pecto mist"ioso. De ,.ez em ciuando instala-se 
numa casa de chá, na plateia dum cinema ou 
cm qualquer outro local préviamtnte anunciado 
nos jornais diários e não hesita em dirigir-se a 
quem quer que seja. 

Quem estiver inscrito estará sempre dentro 
da oportunidade. Os realizadores do 11loco con­
sultarão constantemente os verbetes dos candida­
tos inscritos e observarão a todo o momento as 
suas fotografias. Não percam tempo, inscre­
vam-se ••• 
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Os filmes musicais 
NOVA TERAPÊUTICA DA HUMANIDADE 

Por 

f. ALVES 
r r: ÀZE· 

I !l).J 

. \'erif1cada como está a larga influencia qn~ o 
cmema exerce hoje já no grande publico, fácil é 
P.ensar a sua apliclçâo à 'ulgarisação dos 'ª· 
rios aspectos da cultura, numa utilisação maior 
do que aquela que até agora lhe tem sido dada· 

A cultura e:>piritual que o cinema de certo 
modo lcm relegado para segundos planos(: uma 
de suas modalidades mais importantes. Não se 
trata de pelo cinema ensinar ou fazera prc. 
paganda mais ou menos hábil de uma ideia 
011 de uma moral. O cinema cd cali\'o é de certo 
modo o próprio cinema, pois que todo êle, e na 
,·erdade, educali\·o, tão certo que por esta 
nova arte tão explícita se pode fazer uma id ia 
clara das intenções do realizador e até da sua 
nacionalidade e hábitos sociais. O que na \'Cr­
dade interessa ~ a moldagem da sensibili­
dade das no,·as gerações que encontraram no 
cinema a arte que lhes \'tio trazer tôda a soma 
tle sensações de que necessitavam; e tamblm 
da de lodos aqueles que, embora mais ,·elhos, 
pr~curam no cinema esse 1it1110 vibrátil que tem 
:l nda contemporânea. 'ovas concepções sob o 
ponto de \•ista cinematográfico se esboçam as­
sun. 

Emile Vuillermoz, music6Rrafo destiutis:;imo, 
pre~•endo as possibilidades extraordinarias que 
o cmema contem, escre,·en i lgures que eternos 
ainda a possibilidade de transpôr em ritmos vi­
suais as grandes obras sinlónicas de que o 
ecran revelar:I mais de um stgr~o. Quer na 
música descr ili\'a, quer na sinfonia pura, belas 
vbões \•indas directamente da música podem 
dar-nos sintes1.-s artísticas infinitamente pre­
ciosas.• 

E' claro que a crítica pode dizer e com razão 
que esta nova modalidade do cinema é de certo 
modo anti-cinematográfica, pois se trata com 
efeito de dar a primazia à música eele encontrar 
pa.ra ela imágens cinematográficas que a jusli· 
fiquem e esclareçam, fazendo-se a adaptação ci­
nematográlica de tal ou tal sinfonia ou prelú· 
dio em ,·ez do contrário, como até agora su­
cedia. 

explícitas e atingindo mesmo um público 'fUC 

nào as escutará jámais se não fõr desta forma. 
Além de que a função educatirn e social da 

música será por êste meio singularmente am­
pliada: o cinema é a arte que nê,te momento 
maior número de in .ivíduos interessa. 

Partindo do princípio pois, de que a adapta­
ção do cinema à mtísica é possí\'el, ,·iável e ele 
~xito certo, que o cinema d1sfruta hoje já nma 
influência enorme em milhlles de pessôa~ e por 
todo .:~se mundo, que a mtí:;ica exerce sõbre o 
homem uma acção cal.nantc admirável, tanto 
que os médicos a adoptam hoje como trata· 
mento de certas doenças, é nrdadeiramcnte ex· 
traordinário que ainda se não tivesse pensado 
em utilisar o cinema musical, esta arma formi· 
dável , para a resolução do problema moral que 
aflige hoje a humanidade. 

E' certo que a princip3l razão da crise em 
que vivemos se ctc,·c ao estado de espírito de 
exaltação a qne chegámos. 

E' inegável que a hnma11id:1cle d\'e nêste mo· 
mento uum e:;tado de doença colecti\'O: Desor­
dem moral qne se traduz num frenezim de in­
teligência que nada deixa resolver com sereni­
dade e consciência. 

O cinema como distracção lácil e económica 
já hoje presta ao público grandes serviços sob 
êsle aspeclo, proporcionando-lhe 11111as horas 
de ausência de preocupações que já \'âO se do 
bastante apreciadas. ,\las não é suficiente. [' 
neces;:\rio e urgente torná-lo a 110\'a ternpeu­
tica da humanidade, o seu tónico salvador. 

O cmema musical tudo conseguirá. 
Urr. ditado popular afi rma que a música adoça 

os costumes, e se no mundo das ideias tudo se 
passasse conforme a lógica era à Musa das har" 
monias e dos sons coadjm·ada pelo cinema que 
se de,·ia ter ido procurar os priml!iros efeitos 
cnrativos e benéficos tl 1 sugestão. 

A música que nasceu anks da poesia e :111tes 
mesmo da palavra, nêsses primeiro:; rngidos da 
humanidade de que nos fala Sigmund fn•ud é 
a conquista mais antig:i do homem - e a melhor 
radicada no seu espírito. O cinema ê uma das 
mais modernas e a sua mfluência enorme já foi 
suficientemente posta em relêvo. A sua união 
prorncando ao mesmo tempo a sugestão pela vis­
ta e pel , ou,·ido. pro\ocará sell' dít\•ida o apare­
cimento dêss: estado de encantamento e de 
confôrto que t ·111 ln ·o aquilo que nos impres­
siona simultau~ameutc pela mteligência e pela 
sensibilidade. 

Assim, uma técmca • imples - qne se nos 
afigura ser a do cinema musical-que ampliasse 
meUtorasse o método do Dr. fauvcl - o pri­
meiro que fez entrar em cena como terapeutic-.t 
de certos doênças l'sse elemento maravilhoso 
que é a música - num encadeamento de sons 

gros do sub·consciente, seria o ,·erdadcirv 
trin fo. 

Para atingir ('Ste fim preparou o Dr. R. Fa\t\•cl 
disco> de nma música dôce e penetrante, repo· 
sante como um oasis, cuja composição se de,·c 
a Dominiqne jeanés virtnose de piano, e que 
uma adaptação cinematográfica rnlorisaria 
imensa.mente, eslamos tonvencidos ! 

Êslesdiscos quesecncontramà venda em Paris 
na Librairic Oliven, Avenue La ílourdonnais, 
h5, tem sido um ,·crJadeiro êxito, o que é, de 
facto, n confirmação clara de que até sob o 
ponto de vista comercial se pode prevêr um 
t>elo êxito aos filmes m11>icais esta 110,-a moda. 
!idade do cinema. 

A ino,·ação que apresentâmos é ao mesmo 
tempo íttil e encantadora. Útil, porque a mít· 
sica tem como caracter particular, uma f;icil in­
sinuação : sõro benHico, qne ao entrar em nós 
afastasse num gesto lkil, para longe do nos'o 
Eu os fantasma, do infortúnio qu~ o apoqurn· 
t;1,·am, exactamente como um raio de sol n:i 
chm·a dos nossos alarmes interiores. 

Enc~ntadora, porque, se não contém as li­
nhas geométricas da pala\'ra, po r ,·ezes cxccs­
sh·amente domi adora<, ela fala à nossa vista 
cm cascatas de imagens empolgantes, tornando· 
-se as cadências harn.oniosas, geradoras de uma 
emoção calma e ,·erdadeira capaz de fortakcer 
a no;sa \'O .. tadc desfalecida ou hesitante. 

,\ nuisica visual - e deixai-me reünir tstas 
pala,·ras que parecem excluir-se - que podere­
mos fner também falada, terá nesta feição fi­
nalmenh!, um caracter de autoridade soberano. 
E tudo se conseguirá com e'a ! 

E se insi.tirmos em desejar para o cinema 
mu:;ical uma acção e eleito principàlrnent~ de 
ordem social é porque partimos do princípio 
de que a sua repercussão como tónico e c:.1-
mante da humanidades· rá muito maior cio que 
o interê;se que (\le P'-''ª desperlar c mo cspcc­
tácnlo, muito embora lhe auguremos, confNme 
o afirmamos no comêço dêstc artigo, o maior e 
mais esplêo.dido êxito sob .::-st.- aspccto. 

O cinema 11111 ical que se apresenta assim 
como um es1Aêndido tónico da ra1ão, é de. ta 
maneira uma te1ape11tica mara\·ilhc.»a para os 
espíritos inquietos e atormentados - que são 
hc•je inlc izrneute a maioria na hora difícil que 
atravessi\mos-porquc nêlc 1t1<.o é como n, 
poema de 
ílaudelai­
re, ordem 
e belesa, e 
a sua per· 
suasão 
harmouio 
sa e sor­
ridente é 

Kem por um momento duvidamo:; do êxito a 
que semelhante empreendimento está votado. 
Igualmente lhe prevemos um esplêndido sucesso 
como espectáculo. Em \•erdade, que admiráveis 
coisas se poderão realisar e sobretudo que ines· 
peradas obras de arte lograrão aparecer. Uma 
sonata de Beethoven posta em cinema, ou an· 
tes executada numa sala escurecida acompa. 
nhada por irnágens elnma cinematografia pr<­
cisa e alegórica, deve ser qualquer coisa de a~. 
sombrosamente belo! O mesmo se pode eliler 
dos pr elúdios ele Chopin, da música de Wagner, 
Haydn, Schumann, Bach e tantos outros mais 
modernos, e de tantas outras obras notáveis lá­
cilmente descritivas, para as possibilidades do 
cinema, ganhando com isso, tornando-se mais 

e imágens capaz de captar completamente o 
nosso espínto, enfeitiçando-o, se se pode di­
zer, para desta fórma lhe dar as àsas necessá­
rias, a-fim-ele que com elas êle alcance vencer os 
inimigos do seu bem estar : os demónios ne-

um con \I· 
te irresí,ti­
vel para 
um a ,-ia· 
gem fóra 
1(:stenrnn· 

cio •.. 
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Constance, 
Joan e Jean 
TAMBfM AG RADAM 

ÀS M ULHERES 

N INOUF.\\ ignora que Joan Crawford, Jean liar:ow e Constance Elen• 
nett são mulheres que os hr mcns ambicionam. São no cinema 
além de mulheres extrnordinarinmente insinuantes e atraentes, de · 

tentoras de enorme scx r ppwt. Não só proflssionahnente, como até na 
vida pri\'ada, são tidas como elementos de atracção para os homens. cm 
entrevistas várias, Joel Me Crea e Nei l Hau1ilto11, têm exaltado o encanto 
e a beleza de Coustance fJe1111e t. Cia1 k Oabl , Wiliam Haines. Robert 
Young e Leslie l loward têm todos elogiado Joan Crawf, rd, como actriz e 
como mulher fascinadora. De Jean 1 larlow se diz outro tanto, ou talvez 
mesmo mais! .. . 

Ora se algnm tapete mágico pudesse levar o leitor a uma reunião das 
"edetas femininas de 1 lollywood, o que lhe pareceria ouvir dizer-lhes a 
respeito dessas uls aliciantes rapariga,? 

O que as mulheres costumam dizer uma das outras é matéria que se 
dei e pôr de remissa, lauto mais quanto as ou Iras sejam conhecidas como 
moti,·o de admiração dos homens. 

Em Holly~·ood, muito particularmente, onde tôda a mulher bonita é 
sempre uma ri,·al de outra mulher bonita, essas relei ências adqu rem uma 
muito maior importância. 

Três das mulheres que suscitam aos homens maior admiração são Joan, 
Jean e Connie. No entanto ~crào elas também moti\'O de admiração da 
parte das mulheres ? 

Tenho por \'árias ,·ezcs já entre\'istado grand~s \'edetas 110,·ayorkinas 
que nunca de.xaram, em qualquer altura de dizer coisas como esta: • Di­
ga-me qualquer coisa intereo>ante a respeito de Joan Crawford. Estou an­
siosa por a conhecer•. 

A primeira ,·ez que falei com Mar Iene Dietrich disse-me: «tenho Joan 
Crawford como uma das wais fascinuJora' mulheres do cinema. Nunca 
perco uma fita sua». Ann Hardmg também disse dela, uma vez, o se· 
iuinte: • O rooto de Joan é o niais interessante do cinema. E' mais do que 
isso, é uma · máscara de lrag&lia• As primeiras palavras de Claudette 
Colbert, após a sua chegada a l lollywood, foram estas : •Penso de Joan 
Crawford que é uma mn•her arrebatadora• . 

A nhuotó,::rnfo 

As mulheres sentem-se instinti\'amente atraí­
das por Joan. Admiram-na extraordináriamente. 
Em tudo, desde a sua elegãncaa requintada, ao 
seu talento de artista, ela representa um sím­
bolo do que as demais mulheres admiram numa 
outra mulher, ou me1hor o que uma actriz mais 
admira noutra. 

Nada é digno de maior iuterêssc e admira 

(Co 1clul na pd5ina 17) 
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H A um inquérito a fazer, que tem escapado à imaginação dos jorna­
listas cinematográficos : A lavor de que e>trêta deve ,\\1ry Pickford 
abdicar do seu titulo de «Noiva do J\lundo•, agora que ela não 

pode usá-lo sem se ridicularizar? 03 temas cin~matográficos inédito; não 
são de tal maneira abundantes que não causa espanto ter escapado ê>le até 
aqui. J\\as, por outro lado e vistas bem as coisas, semelhante inquérito seria 
desinteressante e inínil, como lodos aquêles de que se conhecem de antemão 
os resultados. E' qu!, nê:1se particular, e>lamo; todos de acôrdo. A vence­
dora, a uma distância astronómica de todas as possiveis concorrentes, seria 
indiscutivelmente Lilian Harvey. A própria América, que apre>entaria de­
certo Norma Shearer como candidata ao glorioso e lindo título, já assegurou 
a exploração d•> charme e do talento de Lilian, pagando-os por bom preço. 
E não deve passar um ano inteiro seru que a nossa gentil «comp1triota• (d!· -. 

1 

mo-nos literàriam!nte ao 1uxo de passar por euro,")e.ls !) não eclipse no cora­
ção dos cfa is• a; suas rivais am!ricanas. 

O Félix Ribeiro garante (e, para nós, nest lS coisas, o f. R. é uma espécie 
de Evangelho) que Lilian i\\uriel Helen Harvey nasceu em Horsey, nos arre­
dore> d! Londres, a 15 de Janeiro d! 19:12. Confessamo>, porém, que essa 
verdade pouco nos interessa. P•ra nós as estrêlas de cinema nascem, vi\·em 
e morrem no ecran, sendo-nos so~cranamente indifer~ntes as suas ,·irtudes 
e o; sen> vícios mortais. Porisso vamos ocupar-nos m1is da •órbita• de Li­
lian que própriament! da sna carreira, co~trariando provavclmente os ama­
dores de biografias •autênticas• ,-cinéfilo> imperfeito> a quem não satisfaz 
(terrível exigência!) a magia total das sombras anim1das. 

A pitría cinem1tográíica de Lilían Harvey é a Alemanha. A Lilian H lf\·ey 
podiam ter sido dedicados os ver303 a1'ltiráveis d~ Junqueiro: 

. 
' 

' 
• 

l 
l 

•E's a túlipa negra, a flôr estranna 
Que um lord inglê:>, excêntrico, procura 
Pdas velhas cidade> da Alemanha •. ·' 

Ttílipa negra, frágil , delicada, co'tl qualquer coisa de irreal nos olhos ..• 
0> primeiros lilm~; de Liliana (lzosta11103 imenso de lhe chamar assim ! ) 

1 de>apareceram das m :rnórias mais fieis. Excepção indispensável : o Félix Rí­
b :iro lembra-se dêle>, com títulos e tudo!.. • As Borboletas do J\\ax1m's•, em 

f .qu~ L. H. contracenava timidamente com Dina Oralla: •O S:grêdo debaixo 
1 do .O~lo•; •Amõr e Clarins•, COl!I Harry Liedtke; •Uma Rapariga num 

Tax1•, em que L. ti. apirece pela pr11ne1ra vez ao lado do que foi o seu me-
l lhor galã, na tela branc1 e neila negra vida: \'Villy frilsch. Nêle;, a artista 

pela mão experimentada de Richard Eichber {, ensaiav;, os seus primeiro~ 
passos. Era uma rapariga bonita e azougada, com atitudes de bailarina e 
momiccs de boneca. Já se fazia notar mas não se impunha. faltava-lhe um 
•papel• . Eichberg depressa o compreendeu. E deu-lho, pondo-a de novo ao 
lado de \'Villy. · 

•A Casta Suzana" foi um triunfo universal. Embora muhla1o (nêsse 
tempo era n.111do C<?mo um peixe), o cinema repôs na mo ia a velha ~perda, 
fazendo adnurar Lrltana em toda a parte. E vieram os inevitáv~is «filme;-co­
roláríos• que parasítim todoi os grandes êxitos : •Qual das du is ?• em que 
L. 11!tcrprelava brilha11tc111enlc um dí1plo-papel, parec.do, como d~as gôtai 
de a~ua se parecem, com o .Q ue celebrizou Constance Cumming,; em 
•Mov1c Crazy• (o Louco por C111e111a• de l larold Lloyd) e · Paternidade ines­
perada• . 

~ ferias 1'vtatrimo1~iaí.s ., revcloll nos um aspecto iné1ito de Lilia1n: :Aqu !· 
le d!abretc era cap 1c1:1s1mo de cnterne::cr. Sob aquela aparencia e;touvada e 
trocista-. que delícade7.a de reacçõ!s, que sensibilidade! Aos nosso; olhos, 
a •pequena• transformou-se cm •mulher• . 

------:.- -

• 

lnfdizmentt, \V11ly fritsch andava muito ocupado:com vedetaslique en­
tão tinham maior rtnome e que, portanto, o mer:cíam mais: Mady Chris­
tíans, Xénia Desní, :\hry Johnson, Olga Tschechowa, etc. 

Liliana trabalhou. Tão bem, que lhe cederam \'Verner fn~tercr, que sem­
pre tinha as iniciais de \Víhy frítsch, para •Não roubarás• e cO Sinalzinho 
Pret l• ••• e-:· a altura de recordar o nome do encenador crónico "de todas 
estas comédias: Victor Janson). -

Um contrato leva Liliana à sua cidade natal e mete a nas mãos dum ar­
tista exc!lente: Lu;ll1 Pick. O filme que daí resultou é um dos sens melhores: 
<Uma noite em Londres•, cujo titulo original contém um saboroso troc1di· 
lho (cA Knight in London >). Aí se confirmou a rara feminilidade de Liliana, 
feminilidade que, nuis que a su1 cvida•, a tornaria definitivamente célebre. 

De reg;e ;;o à Ufa, já ai encontrou o seu melhor a nigo: o microfone. 
Eíchberg cedera o cefrG a Erich Pomm~r. E surge um iilme simbólico: «Se· 
gne o teu Coração! • ... foi como que uma orJem Lílian Harvey seguiu-o 
mesmo. C1sou com \'Villy fritsch, dansou com êle •A Valsa do Amor• ..• 

E foi a bomba do •Caminho do Paraíso•, cA's ordens de Vossa Alteza•, 
o •Cruzeiro de Amôr•, Lilian l larvey foi reconhecida oficialmente pela crí­
tica e aclamada pelo pilblico Rai nha Absoluta do Cinema Europeu, única 
atriz que a Europa podia opôr com orgulhosa segurança às fulgurantes 
•Stars • de Além Atlântico. 

•O Congresso qu~ dansa• consagrou-a. A apaixonada Christel é a sua. 
cri ação máxima, definitiva. Tão grande, que Ericn Pommer se ponde permi­
ti r gasta-la em obras inferiores , como «Dois Corações a ;compasso• (que é 
ap~nas um prodígio de ritmo) •Qu1ck• (que não é coisa nenhuma, a não ser 
para Pierre Brassenr), •Um Sonho Dourado• (qu! é uma espécie de exame 
conservatori ti em que Lilíana passa com 20 valore>) ... 

Só voltam:>> a v~·la no seu lugar na • lmp!ra:riz e Eu•. Julieta, a cabe­
leireira de P.iris, é digna da luve1ra vienense. Nennuma outra .atriz~era ca­
paz de cantar corno L1líana a canta a valsa impressionante de fritdrich Mol· 

lander, no 'quarto em que agonisa Charle~ Boyer. Nenhuma. Se aquilo 
qae a ge 1te sente cá dentro tivesse voz- nó> os cinéfilos, inevitavelmente 
• lilíanófdos• , '.decerto cantariamos em côro: :: 

•Jamais je ne pourrais v1vre 
Loin de toi .•. • 

E' que 'Líllan Harvey é realmente a 110\·~ 
impossível de todos nós. 

•N,i,-.1 do .\lundC»- noiva 

B. f. -
' 

• 

, 

' 



lJMA CARTA DA U. F. A. 
le-va-nos a adiar durante algumas sema­
nas o encerramento do n o sso concurso 

U IVERSUf\\ FILJ\\ AKTIENOESELLSCHAFT 
l\H \l':>L:\ 1 H \:>:>E ;s 

mmu:-; \\. 1 1 

~; l>E 'I \10 D1' 1•1.H 

Sr. A11tó11io Lopes Ribeiro 
Director da Revista • A11imatógrnf .J • 

LISBOA 

Presado se11!tor: 

Acusamos a sua carta de 7 de Maio e muito 
11os sensibiLisa a ideia que tiveram de oferecer aos 
leitores de " A11imatóJ!rofo" uma visita aos nossos 
estúdios de Neubabelsberg como primeiro prém·o 
do sorteio aberto entre os assinantes da sua inte­
ressa11tlssi111a revista. 

Pela nossa parte, e acedendo ao pedido do 
nosso querido amigo Sr. li. da Costa, estamos à 
inteira disposição do feliz contempla(lo para o gui­
armos na sua visita. 

Uma observa~ão porém queremos fazer- lhe: rea­
lizando-se 'o sorteio de "Auimatógrafo " a 13 de 
junho, anuncia-me V. S.ª a visita para a segunda 
semana de jul/zo. 

Ora a essa data os estúdios da U. F. A. estarão 
desocupados, pois se procede activamente à prepa­
ração da produção 1933-34. 

Em Setembro já os trabalhos de .filmagem 
devem ter atingido grande desenvolvimento, o que 
toma mais interessante uma visita. 

Não poderia V. S.0 adiar até lá a viagem do 
contemplado com o primeiro prémio? 

Desejando à sua revi~ta as maiores prosperi­
dades, so111os com a maior consideração 

a) G $anaer 
Cl1t/<' ll<1s -<<'VI! <>s "" rnfo'11r<1çti1J f><lm a imprpisa estrangeira 

Alguns dos nossos assinantes que esperavam com na­
tural ansiedade o dia 13 de Junho para conhecer o nome 
do feliz colega que a sorte favorecesse com o primeiro 
prémio do nosso concurso, vào talvez ficar um pouco 
tristes com o ligeiro contra-tempo que lhes anunciamos. 

Vai ser adiado o sorteio. 
No entanto as razões que lhes apresentamos devem 

bastar largamente para consolar os nossos amigos. 
Como ficaram sabendo pela carta que publicámos, 

endereçada pela U. F .A. ao nosso amigo e Director An­
tónio Lopes Ribeiro, vai ser indispensável adiar a visita 
aos estúdios da U. t=. A. cm Neubabelsberg, prometida 
ao nosso primeiro premiado porque, na altura em que 
devia realizar-se, encontram-se paralizados os trabalhos 
de filmagem dêsses estúdios. 

A visita do nosso premiado não poderia, pois, ofere­
cer, o mesmo intcrésse dos grandes momentos de ac­
tuação. 

E' evidente que êste facto não representa uma abso­
luta necessidade de adiar o concurso. Podiamas muito 
bem sortear os prémios como se nada tivesse aconteci­
do, ficando depois o· primeiro premiado na espectativa 
do momento oportuno, que a U. F . A. nos anuncia para 
Setembro, para a realização da almejada viagem. Mas, 
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por outro lado, êste adiamento até convém à ma1ona 
dos nossos assinantes. 11Animatógrafo11 tinha previsto a 
viagem a Berlim para a primeira ou segunda semana de 
Julho, ou seja para a altura em que habítualmente prin­
cipiam as férias dos estudantes portugueses. Muitas ve­
zes, porém, acontece arrastarem-se os exames até fins de 
Julho e até mesmo meados de Agosto. Desta maneira, se 
acontecesse, como sería muito possível, que o nosso pre­
miado fôsse algum dêsses arrastados, haveria decerto 
grandes complicações de última hora com a histór-ia dos 
exames. 

Assim não haverá mais transtornos. Em Setembro os 
nossos assinantes, estudantes na sua maioria, devem es­
tar completamente livres. 

Além disso, e sem que houvesse a menor intenção da 
nossa parte nêsse sentido, a forçada demora a que somos 
obrigados a sujeitar o sorteio do nosso concurso, habi­
lita muitos leitores hesitantes a terem tempo para se de­
cidirem a assinar a nossa revista. 

Embora tenham ultimamente caído na Administração 
de 11 Animatógrafo11 muitas dezenas de assinaturas, não 
compreendemos o motivo porque não têm vindo às cen~ 
tenas. Nenhum jornal, que nos lembre, tem oferecido 
até agora aos seus assinantes uma acumulação maior de 
vantagens e facilidades de toda a espécie. Os leitores avulso 
devem ter mesmo sobejas razões para se enciumarem. 
Temos recebido reelamaçi')es i:ésse sentido mas a ver­
dade é que não podemos tomá-las a sério visto que nada 
nos garante que êsses leitorrs, embora avulso, comprem 
sistemáticamente o nosso jornal. 

E' justo, apesar de tudo, que os nossos assinantes 
nos mereçam um cuidado, uma simpatia e uma ternura 
muito especiais, embora o façamos às vezes, como estão 
vende>, com um provável exagêro. 

A circunstância dum leitor assinar a nc.ssa revista, 
pondo agora de lado a parte comercial, dá-nos em pri· 
meiro lugar a certeza de sermos acompanhados por mais 
alguém na evolução scqü nte e normal do nosso tra­
balho. 

Não nos temos, pois, arrependido da exagerada pro­
tecção que dispensamos e continuaremos a dispensar 
aos assinantes. 

Tencionamos ainda proximamente, logo que nos seja 
possível clispôr ele alguns momentos, dar voltas à ima· 
ginação para aumentarmos algumas vantagens aos nos­
sos assinantes da província que, pelo seu afastamento, 
têm sido, contra a nossa vo11t;1de1 menos contemplados. 

Publicamos mais uma vez a lista tios prémios para 
não esquecei:: 

!.º PRF.MlO: E' como se disse já, UJ\\A VIA O EM 
A BERLIM com direito a uma hospedagem de 6 dias 
num hotel de !. • ordem, visita aos principais cinemas 
e monumentos da grande capital alemã, E AOS ESTv­
DIOS DA U. F. A. EM NEUBABELSBERO, a gran­
de cinelândia europeia, prémio gentilmente oferecido 
pela Agêncja Cinematográfica 11. da Costa, Ltd. 

2.0 PREJ\110: Um receptor rádiofónico ·Stewart· 
\Varner" circuito super heterodino modêlo 1933, ofe­
recido pela casa Valentim de Carvalho,Rua Nova do 
Almada, IJ.º 97. 

3.0 PREJ\\10: UMA CAf\\ARA DE flLMAR 11EN­
SION11 para filme de 16 milímetros, oferecido pela casa 
Amador fotográfico de Raiz Ltd., Rua Nova do Al­
mada, 84. 

MAIS DUZENTOS PRÉMIOS-Além dêstes três 
prémios de primeiro plano, haverà mais duzentos pré­
mios de consolação, constituídos por máquinas foto­
gráficas, produtos de beleza da Fábrica Nally, etc. 

A n io1ató:;rra fo 



CRITICA 
A Impe r a tri z e E u 

(llloi et l' I mpera ttl e1 
de FRIEDE RICH HOLL \.NDER 

A lmp1talt1z e Eu vem ahuhar-~ na pnmeira 
hla d<L' ohras d~ Enc Pomnwr, ao lado do Cm111-
nhr1 d<> / 1atalso e do Ccmirtsso qtte da,,sa. 

.\ cx1x·ra(•ncin adqmnda nas várias realizaçôcs 
antcriorl~ n:to foi improíícua. ~la.is do c111e em 
qualquer ou1ro til me constata-se nêste um acorde 
1><:rfc1to cnu·t· as imagens e os sons. Pode mc~mo 
dizcr .. sc: que nenhum fi lme foi feito tanto"'" {1111-
rão da mt'u;icn, como êstc. Na lmf>t:rflfrl: t Eu a 
rnlisica nem ';(.•.nprcéocomplementoda imagem. 
11[\ ct:nas cm qw: está. cm pé de igual valor. 

Tamhl•m houve menos a preocupação de M> 
fazt>rt>m •Co1...,a"t bonitaS> para o público. como 
n<k> outros hlm\'.:'), Aqui procurou·se fazer .uma 
ohra homo,.:t·1wa e mais c.-qu1hbrada. O <"qU1llhr10 
1rne:n....c:> c1ul' ..-m iodo o tilme se ot.s...:l"\·a ct.1n· a 
una~l'm l' o som. e no próprio som e nâ própn~L 
1ma~•·m, l· uma oas :-.u~ maiores qualu.ladt-s. 

\"(··~· que tudo foi meuculosamcntc cm·Jado. 
Por '~""º tuuo~ M-mprc uma 1mprcssão de 11'.'.m 
atal·ado, de trabalho hmpo. 

.\~~hlllllO!'! a outra n.-constituição histórica. 
t.:m qul', como no C(lllRttsso qut dan.sa, só procu· 
raram criar, com iusteza o ambiente.E que lxm 
que o souberam fazer! Aparte a indumelllána, o 
meio mah· diH"Cto e por isso mesmo o 111a1~ su· 

1
-:>erllcial, s<.·rvira.m .. sc de vários ou tros elementos 
>c1n mai~ pt:r~uasivos. de efeitos bem mais pro­
fundo•. tomo todos ésscs pequenos pormenores 
caractu "tlCOS, reveladores duma época. Mas o 
que cria, acima ele tudo~ o ambiente Segundo 
Império. l· o elemento musical, respigado n~ 
próprio, compoiutort'S da época, Offenbacb. U:­
coq e .\ udran. 

Cert"" cenas, foram mcluidas no filme por uma 
duEla razão : a ~ua beleza objeetiva e o seu SI· 
gntlicado >UbJt'Cttvo, como aquela em que ,·emo. 
\\"intcrhaltcr pmtar o seu célebre quadro. 

Os tntenore' "'º mara,·ilhosos de gõsto e de 
luxo .• \ c-.cadaria do palácio é um monumento. 
Se o dt-corador do filme não a copiou dalgum pa­
lâc10 a11tént1co, pode gabar-se de ter imaginado 
uma. coi~<l c:oipantosamentc linda. 

.\ anedota (· graciosa e simples. exactamcntc 
como devia ser, e tem o grande mérito de estar 
absolutanu•ntt• no espírito da época. Todas as f1. 
guras ~à·) cslllizac;à<:s felizes. Umas mais (como 
o oticial :h or<l<·ns), outras menos, como o Du­
que de Campo Formio, a figura mais humana de 
quantas vemos no hlmc. e. por isso mesmo~ a.que· 
Ja c1u.e mais 1mprl'~nada t-stá de e.espírito 1850.. 

!· nedcnch llollánder compôs o lilm~ quást 
~m;>rc com ui.·x~t'<línl felicidade. 

Soube c:nar unagcn ... imensamentt: belas. ouu ª' 
grac1o~ís. .. 1ma~. Foi pena não se tér hbcrtado 
nlats Jo c~tti<ho. náo te:r procurado mah o ar h· 
vre, O hl mt• ganharia .... m frescura. 

I..ihan llarn .. ,. tomou mais uma ,.ez a afir· 
mar·~ msul)suttiávd nêste género. A sua cJulu:t~ 
te• (· moddar. como graça, fantasia e St•n.1.;.1h1h· 
dado fcm111111a. Charlt> Boyer, •O homem da voz 
valtnlt•. tttm uma difícil criação na figura ro· 
mânttca do 1 >uquc apaixonado. Pierre Bras~·ur 
o melhor J>O"íwl .. \ sua ascençào .;, dc-cidida· 
me1Hc, urna. coisa dctini ti va - êste filme com~a­
gra·O de vez. 

E nhm, a mdhor apreciação que pod~mos la­
zer dêstc h lmt.• é cst;:L: vão vê· lo, se querem pas 
~ar uma noite a~radá\'d, tão agradável como sb 
o bom c111cma sab .. · proporcionar. !\las não levem 
os olhos de todo, os cJia.,, porque senão sujam o 
filme. A Jmp,ral>I: t Et< e>tá tão longe das mate· 
rialidade:; ela v1da que não deve ser ·.·isto com 
os olho~ com <1ue n:-. encaramos no nosso dia.·a· 
dia. 

E' prt-c1>0 vé·lo cm «<.>stado de eva..'<io• para 
podermos apreciar todo o seu pertume. 

(Dtstrrlmido p.Jn A11b1âa C111e111aJog•J{icll fl. d11 
Cosia Ltd.) 

Aniroat.o~rnfo 

Mandc h u rla 
de WESLEY RVOGLES 

O!-t americanos sabem como nm~u(m levar a 
cal>o a parte material da fnb11rn(<i<> de um lilm~. 
)las a ~ua produção inírrionza-sc, duma manei· 
rn g(.•ral. pelas características dos ars.tunu.:ntos. 
Ftxaram-:,.r numas d~termiuadas rt'Rras, C::On\·cn· 
<.-.tona lmente comerciais, e delas n~lo sa:(•m s(..·nâo 
"111 ca ... os l·xe<:pcionais. lsto, junto a um pranrn· 
ni-.mo tlt.' concepçào confrangedor e a uma arh1-
troric·<ladt• imperturbável, íaz com que quási to· 
<los os seus filmes, impccávclmcnte realizad• s, 
m\o con'i~am impôr·sc alem e os mais simplistns 
t''JW.'Ctadores. 

:Sl-"ite filme. êsses ddclto~ cs1x-cíhca11u.•ntc 
anu.:nc.anos - o que não quere dizer C(Ut' não ~ 
t ncontrem nac; produções europeias campcaam 
.\ larga, d1mmuindo-o. 

O ambiente mandcbú tem muno <h: conven· 
çaonal; os bandidos são amda ma" arbnr;inos 
c111c o ambiente. bandidos co:.~aco-mongólico~ 
"''tos por americanos; as pc:r""OnBR\.'llS ~ào Já 
no .... ...._'\.S conhecidas : o capitão dcMcmu.lo e cnér· 
gtco, a loira esfinge colcant<', o pirata c.lc voz 
r<.uít:nha. a ~olteirona lamurwnta, etc. J)é:-,d<" que 
º"" v<.·mos aparecer. ficamos sabendo como o h l· 
nw acélba.. 

O mesmo para as figuras sc-c1mdári<L,. Quem 
íór um pouco observador já conhece à l~gua o 
processo, caro aos americanos. cios co1· tra-,tcs, 
da• contradiçcX>s imprevistas. E por isso rn\o fica 
n;ula espantado quando vé ;1 raparlS(tl hH1l ~cr 
vituna <la sua cledicaç~o pdos Pl'(jlH. nos indíge· 

na~ ou o rapaz cobarde e timido tomar-se de re­
pente audacioso herói, acicatado pela morte da 
noiva t 

~las, apczar de tudo, .Un11dfh14'ia cntrctcm e 
d1stra1. Por ,·ezes prende até! E ..: não empolga 
t porque ntlo qu1zeram dar ao 3.."'-!'!Unto ongmal_t· 
dade e imprevisto. nem lhe souberam unpnmir 
hdt"hdade. Prefenram o convcnc1onahsmo e a 
fonta"ª· de que já !alamos, na esperança de me· 
ll1or<-s lucros. TalYez tenham razão e 1<1lvez não. 
Nó' cremo> que não. 

\\\·sky nuggles dirigiu o fi lme com vii;:or, 
com/>0nclo passagens por vezes notáveis. como a 
da nga da população ante a avançada do ban­
do de Vorousky. Em certos momentos consc· 
gu i u emocionar. sem recorrer a graud i loq íiência"'· 
antes ntl· com rara sobriedade de mdo<. 

H1chard Dix não nos entusiasmou. O papel 
dava p~tra mais. 

Gwilli .. .\ndré é uma boneca lo1ra t..' pintada, 
muno vamp, demasiado artificial para 1mpres.~io. 
nar. '.\ilo de'" ir longe. O bandido foi o conhc· 
c1do L llcqry Gordon. 

\-.. nwlhores interpretaç<>e, encontram-~ nas 
hiiuras secundárias. Edward E,·erctt llorton 7.a­
.zu l'ttts e o:, outros, com1)uzcram as :;uas l>cr· 
"°ºªRcns c111dadosamente e soubtram dar· hcs 
humanidade. 

Do, protagonistas jâ se não pode dm·r o mes­
nw. 

(/J1<lliút1i(<iO da s. /. e. E) 

Marido InUe l 
d e CARL B Ol:SE 

Os americanos fazem as coml'dias ~áhias, sô­
brc temas desportivos, sõbrc caso!'! nor~ab de 
namóros singelos ou satirizando hgura; rtdiculas 
da!" camadas médias. 

o, franceses fazem comédias brc1c1ra.,, explo­
ram 11ttim1dades de alcõva com hbcrdaclc e in­
tenção. 

E º' alemãis fazem comédias auodma.' nem 
peixe nem carne, 

Se o a••unto é desporth·o, nJo o tornam tào 
saud<i.vel como o fariam os amcncanos. Se é ~· 
tirico, não lhe dão a esponl :.io -.l<!c, a reahda-

Actualidades 
\ ·olta1no:s t.~ta :;emana às auothnas cactuali­

dades> do costume. Três rc' "tª' mundiais qufu.i 
M!m interêsse, sem actuahdade, ~m coisa aJ. 
guma que as notab1lizaso.c, 

_\. R. K . O. apresentou o !<Cu 11ot1dári1no1w." 
11.0 '. );'ão era famo,,o. :\lostrou-nos só coisas ba­
nais. daquelas CJ.UC . t0<los costumam mostrar e 

que, portanto, ja ,·imos ma" de cem "ezes. Os 
efeitos dum furacão na costa atlântica dos E. l". , 
um 111atck de luta, outro de 111~b)" uma catapulta 
para aviões, etc. llào-de concordar que é muito 
pouco. 

.. \ Fo~ exibi u o seu j o11wl 1"· Vimos o rei 
Fuacl 1 do Egito, o funeral do Cran-d11q 11c, .\Jc. 
xand re da Rtíssia cm l ~oqucbrunc (França) e ai· 
guns aspectos das tJltimas <:lci~·ócs a lemã~. entre 
os quais h avemos de dc~lacar a marcha aru 
(/11111ben11x dos nazis pela• ruas de &:rlim, foto­
grafada primorosamente. 

..-\ Paramcnml ap~cutou umas cactualidadt-s 
já com cabêlos brancO:!. Ba~ta dizer que um dos 
factos focados foi uma fc-ta da passagem do 
ano. Do resto mt:rect'm n:ícrencia o:) ~pt'Ctos de 
um rebanho de t(>.CXX> carneiros e o 1ulgamemo 
de nobert E. Bums, o homem CUJa od1•seia nas 
penitenciárias americanas valeu um êxito monu· 
mental ao seu h'"·ro I am a /u~l/11 (·, donde tira­
ram um filme com o mt-.mo título. que dizem 
excelente e no qual Paul ~lum, o inesquecível 
Sca•fac~. faz o papel de Burns. 

Pelo que fica dito. já podem fa1.cr uma ideia 
da pobreza. sob todos os pon to> de vista, das 
•actualidades• ela M'"mana pa.<;.sada. ~las, afinal. 
os exibidores têm razào. O pt'lhlico vai •graman­
do• isto e não protesta. logo gosta as$i m. E não 
será por estas e por outrns que êle cada vez põe 
menos os pés nos cmc1na~ r Se Isto ~ uma ver· 
dade. como nos pan-c:e M.'r, já os ex i hidorcs não 
têm razão nenhuma, como 1ulgam. Ma~ hão-<:c 
levar tempo a convc:nctrtm .. st• <1uc a~s1m é. 

~Desenhos animados 
C•a•'OS thi11<S<s - l'roduç~o \ an lk1m n. Ex<­

cutado por John Fo>tcr e 1 !arrl Ha1ley - Xem 
imaginação, nem ~raça e mono lonKC da pcrfoi· 
ção tl'Cnica, o que hOJC é j<i mdt-,,culpável. 

Bnlnda de A111<1• e ba dos Fk1scher - l"m 
dos desenhos ammados l1on!'t, como todos os d<-s 
Fleischer, a enquadrarem uma hnda canç:io. 
cantada por uma rapariga de hnda voz. 

Documentários 
Lançame11to cio tmilra-lc>1'p;,;dt iw e r,;()> - da 

Tobis Portugi;esa - lklammtc lotos:rafádo, com 
um som muito puro, ésu· hlmc Harantc-nos a 
p<r fcição técnica da futura produção da Compa­
nhia. 

Xoutro qualquer pab a apresentação desta 
pelicula arrancaria certamrnte uma >ah·a de pal­
mas á plateia . Cá, foi como se nada ló<se. Deci­
didamente a n°"5a gente c~tá a precisar um ba­
nho frio, para ,·ér se c'perta. 

A' beira do rio - Operador? - \'ários aspec­
tos das coisas de Lisbva e de outras coisas que 
também estão cã beira do rlO• ... Boa fotogra­
fia e uma montagem ultra rápida que chega a 
ser aflitiva. 

Nada de novo em Óbulos Hcalização de Jorge 
Brum do Canto . OJ?<:rador Aquilino Mendes­
üocumentário de b idos 1ntcligcntcmentc orien­
tado. bem fotograiado e apresentado com esme­
ro. A destacar, uns plano5 de uma seara, admi· 
rávcis. 

Farsas 
Epi(áqio, 1101vo 111fcl1:- llr'IA!dy Mate - Reali­

zada por Harry Ed"ard5- :\lu110 fraca esta 
lal"'a. Graça, pouc~ ou nenhuma. ~IOJ~ exige-se 
mais imasttnação. E dcpo1~ o tal Ep1fan10, isto 
é, Lloyd Hamilton, não tem gcno nenhum para 
cómico. 

Viagens e Culturais 
.\'a l11dia misle•io.<a - do Tapc:te Magico Fox 

~lovietooe- Aspectos típicos da fodia, filmados 
primorosamente. Com bastante interêsse. 

A pesca da baleia - tamhfo1 do Tapete Mágico 
Fox i\lovietone-Llm documentário imcnsam~rlle 
interessante e impecável sob o ponto de v1sta 
técnico. 

O acompanhamento musical dêstcs;:dois fil­
mes, chegando a incomodar tilo barulhentos são. 

Outros filmes 
Cm crime da .lliiv Stg•n - Realização de 

Spencer G<>rdon Bennett - Cn~. eram• C<!mp!ica­
do, descrito pelo cnmmah,1a ~1ck Harns. );ovo 
género de complemento e, vamos lá, não é dos 
piores. 

D . 111. 
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de que nlo de1xari;1m de lhe imprimir além· 
-Atlanuco. E w (· l-quivoc:o. hmpam·no, hman­
do-lhe as arcst._t.,, ele.· forma e atl"nuarcm a ~ua es­
cabrosidade. o que os trance~·., nunca Julgam 
valer a pena fazer. 

Os americanos nunc.:t "4! atreveriam a fau·r 
um ftlme com o argumento do .llarrdu '"'"''· Os 
franceM"S gostanam irnt:n-.o de o fazer e haviam 
de acentuar. com muitos rf e.· rr. as pas~agens 
mais cruas da lnstóna. Os alcn'là1~ n~o. Filma­
ram-no, s im, mas procuraram cxactamcnte ti­
rar partido . das situações à margm1 dos. cfactos 
inconrcssávc1S», e não dC·s"tt:-4 factos em si. 

O filme tem bocado• cnK' açadoo. duma gra­
ça fácil mas llncntc. A h"tória é clcnHL,iaclo com­
plicada. por vetes lorçadamt•nte complicada. E 
isso prejudica M suas condições cincmn1ogréficas. 
)las tem uma c<•rta oriscinnlulaUe. 

Fritt Schulz. Paul llorbii:cr. Ralph Arthur 
Roberts. Liss1 Arna. Lucic Englischc e outros 
de.empenham o filme no tom «~1uerido pelo gé· 
ncr<:'. E é justo de,tacar os doi~ primeiros. 

(Dislribuldo pcl<t Com(>a11/11u Cintmalográ/ica de 
P~rlug .. l). 

R ei Morto, R ei Posto 

(Le B oi bi•l 

de ROBERT BEll.VDOVIJr 

A1::••:i unt lilme cu ia acçâo gira à volta de um 
trono 1magmáno. 

.!'\ão se trata. porem. d~ ma1!t uma dessas hi~· 
tórias c,,topanteb qu• têm '\Cr\'ldO de pretexto para 
grande parte dW> opcn·tas. dc><le que o cinema 
começou a balbuc1;1r. A anedota funtasi>ta edis­
paratada de / ,.,i· Ra1 '·u tt m o _mértto de ser on­
ginal. embora por veu-. ~mbacaada por cobardes 
concessões à.qmlo que se con\"cnc1onou t·\:1~ttr e 
a que se deu o nome de •O gó,to do público •. 

O filme começa com uma cuno-.a invocação 
da casa de Baker Strcet e da hgura ele Shcrlock 
Holmes. ESSt.~ prlmcaro' metro'."\ t{'m um a. ... pecto 
absolutamente d1Cercntc do rt~to, e ... .,o ~rvt" à 
maravilha para dar a rnuda.nça com1>leta que ~o· 
fre a vida de •L<..'C.lucq•. o i>'oigot sem vmti:m 
transformado em rei. por obra e graça das suas 
feições. 

Nem sem\)re conM."gu1ram conlo,(:rvar o filme 
no mesmo p a.no de amável fant.a~ia. Por vezes 
serviram-se de recur-.os demasiado í{u::c~s. No c-n­
tanto. cm ccrttL" ocm .. iõcs invl•ntarnm t.'xcclcntes 

Um artigo a 
Num 1ornal ~:-ancê::o lcmo~ há <has um aru~o 

de )hchel Servanne em que re:>Surge um fanta,. 
ma há muito abandonado . o cmema pnro. Por· 
que o cousideramos sensato e cuno~o traduzi mo. 
· lo para os nossos leitores : 

Todos concordaffl agora em pedir ao ama-

Confissão duma Jovem 
( Con!esaion ot • c.o-ed) 

d e DAVTI> BVBTOJr e DVDL:EY MV:BPKY 
l"m drama espe<:ilicamente americano. p;L<Sado 

numa daquelas -t:niversidades incri veis, Já muno 
nossas conhecidas .. \ his:ória não se discute, que 
não ''ale a pena. Para quê esmiuçar os seu• por­
menores ? Ficaria mos na mesma, isto é, coou· 
nuariamos a achá-la arbitrária. Possivelmente a 
sua inconseqüência sursir-nos-ía amda mais ab'°· 
luta. De modo que mais vale passarmos a diante. 

Se o arl(Umento tivesse sido tratado. com me­
lhor critério cinematográfico. é possível que o 
caso sin~lar de cPat> e de cDan• nos tlv<!SSC in­
tC(CS'lado. )las o filme foi feito em 1931 e nês......, 
tempo os americanos ainda nào tinham percebi­
do que a troca de ideias e as grandes lra.cs de­
clamadas não têem nada que vêr com o cinema. 
Não há nada mais falso e ridículo do que uma 
personagem dum filme a perorar muito convi­
ctamente sôbre o amor. o casamento. os precon­
ceitos sociais ou· qualquer coisa quejando.. Isto 
quere d izer que o filme maça de onde cm onde, 
por arrastado e excessivamente dialogado. i>or 
vezes. porém, tem coisas graciosas, que agradam 
vêr, como sejam as cenas na montanha, (~stcs 
americanos são únicos nos exteriores l ) . Tam· 
bém a fot0grafia é inexcedlvcl. Silvia Sidney e 
Phillips Holmes, em dois papeis muito scmc­
lhames aos da Tragédia A.merica1w. tornaram a 
representar com c<;>rrecção e emotividade. 

O êxito do filme ressentir-se-á certamente com 
a demora da sua apresentação. Porque será que 
duas das maiores fumas americanas levam tanto 
tempo a apresentar entre nós as suas produções? 
Xào vemos que ganhem a lguma coisa com semc· 
lbante processo. 

(DisJribm'ção da Parammml Frlms S. A.) 

O Wtlmo Home m 
Sõbre a Terra 

trouvaiUes. Resum rndo ~ t;C nem sempre o c~pec· , E l rtltimo hom'bre em l • ttei·ral 
táculo satisfaz o cspt-clador exigentcnte. o públi-
co em geral diverte-se con,lan tcmcnte e bastante. <lo J'AMES TIJrLING 

Pierre Bcl'tin lcm um ótimo d(..'1icmpcnho no Era explênd1da a ideia do filme. Pre!lltava ... !'il' 
seu duplo pa\iel. Teve v1·rdadcira graça quando para .;oisas eograçadissimas. Mas não tiveram 
fingiu que fa ava inglês e a lemão. J<crny. 1 lu· 1magmação ucm fantasia para a tratar. A d1h~ 
bert Da1x. Mac Fric e Ta111a lloll lau:m as ftgu- culdade seria meter na metragem habitual tudo 
ras secundárias com ~uhcfontc prohc1énc1a. quanto uma 1magmaçào mediana mvcnta.ssc <k 

~ piton.-sco. A.tioaJ cntrettveram·SC a. g~tar ou:tro., 
(Distribr1'ipio ''4' Filmes (' n/""''' tapn) 

-

· e metros corn cenas de bebedeira.:, mutcb. e 1,a 
nais. J\ c::i-paç~ criaram coís.ru, engraçadas. lll~h 
01 porq_ut:: não J?<?<lia dci.xar de ser. Nunca :-.ou 
l>eram tarar partJ(JO das s1tuaçOC-s p1carttscas pro· 
vocada.."i pelo argumento. O con~rt'-sM> rntcrnac10 
nal podia ~r un1a coisa fabul<ba. O mundo ~ 
habitado por mulheres prestava-se para mil e um 
apontamentos saborosos. Emhm. mais uma 1déia 
excelente mal aproveitada. 

O filme. sendo uma veNo e:.panhola. uJo 
t.~tá mal, se nos lembrarmo .... das outras que aí 
têm aparecido. Raou 1 Rou he~ e R0::,na ~fort·no 
defendem-se .. \ mtisica de \\"ilham Kernel. banal 

O público divertiu-se bastante ; podia . ttr 
saído encantado. l\ão unha sido multo d1!1c1l. 
)las basta lembrar-nos do final - um happy-• "d 
vulgar de comédia - para nO!lo con,·encer·m(>o;. rle 
que os autores do filme sào adepto. da lei do 
menor csíôrço. 

Que faria Eddie Cantor de semelhante 1M1a? 
C'est ;,u,nagrnable ! - como tanta~ vez.e~ tem~ 
ouvido d11er à Lilian Harvey· 

(Distribuição da Companlua Cmematogrd{iat de 
Portugal). 

pOMIJrGQS MASCA:BEN~Af! 

dorismo que se evada dos filmes sensaborDes 
e medlo,rts, de se elevar acima dos simoles 
sainetes e dos documentários unicamente fo­
togrd{icos, mesmo que sejam opododos de ro­
monctados, libertando-o do seu coraclet índe­
pendente, da sua completa liberdade, em rela­
çllo a estes dois foctores: lucrose lxito, para se 
101 nar verdadtlramente o laboratóriodo cinema. 

O meu camarada jean Fabrt, cineasta apai­
xonado pelos trabalhos de amador, M. Cha­
hl?e, profissional por dever de oficio, amador 
pela alma, prtconisavam: um, o cinem• • cere­
bral•; o outro, a procura de novas formulas. 

Todos ésses desejos de Jugir da simlesca 
imtlacllo do cinema profissional traiem, sob 
Jórmas difuenlts, as mesmas ideias.• 

Estes conselhos e exortaçDes seriam vllos se 
ésse cinema, - chamado •puro>, •cerebral• 
ou coisa parecido - fósse duma realização 
impossível poro os amadores. Niio nos dete­
remos nisso, deixando essas sedutoras tenta­
tivas a alguns Iniciados audaciosos. 

Mos esta renovoçllo do cinema pelo amado­
rismo independente das contingencias comer­
ciais, é bem mais tributária do dominío intt­
tectuo/ que do das possibilidades técnicas. 

E' na concepç(lo • na escolha do assunto -
a suo •concepçllo cinematográfica• - é so­
bretudo e antes oe tudo na formo da sua rea­
/lsoçao que é/e se diferenciaria. 

O termo •cinema pttro• nlfo tem nado que 
deva atemorlsar. 

E' /111111/, expllquemo-nos assim, utilisar 
um estilo que roce pelo obscurantismo e onde 
bizarramente se misturem termos tneditos, ou 
se preste ao equivoco, e proclame sentenças 
que parecem tanto mais profundas quanto 
ninguém ousaria confessor M-/as compreen­
d/ao bem f •Puro• significa em bom portu­
guls sem mistura. 

O problema consiste pois em jazer cimma 
que n(lo //que de maneira nenhuma impre­
gnado de quaisquer remintsuncias ou regras 
1/lerorias cm teatrais, de nenhuma das moda­
lidades tipicas a estas artes . 

Com muita frequéncfa - ln/tltzmenle - os 
argumentos dos amadores silo sketsches sem 
origfnol11adt ou «histórias• duma mediocre 
origino/idade postos em cinema exactamenle 
como foram contadas. Os stus intérpretes 
agitam-se sDbre um palco e o operadDr con­
w1to-se em rt1;istar os seus eestos e feitos 
como se se tratasse de actualtdades. De 
quando em quando desloca-se a camara, ou 
faz-se uma tomada de vistas em cdngulo., cu­
ja orlgmalidode t! algum tanto 011 quanto 
d• strttlda pela circunsldncia de ter havido 
outros muitos •an1;ulos• precedentes e se­
mel/1a11tes; vai-se desde o •fec~ar em iris•, ao 
a/nfragma completo, e orgulhoso de tantos 
acllados tllo inéditos e destas audácias aju/­
sadamente l/mtdas pensa-se com vaidade: is­
to e cinema I Eis aqui um bom /1/me ! Produ­
ziu-se umn monstruosidade mais a juntar a 
uma lista enorme e ntlo se sentiu a sensaçlfo 
de ter trabalhado, mos simplesmente de ha­
ver cjlanado•. Objectar-me·hels que não aspi­
rais a transformar 11111a arte inerte pela fa­
diza dos seus realizadores, que o vosso pe­
que110 am•dorlsmo se desfaz com aquilo que 
111110 experlenciaslnlla aumentada todos os 
dias, v~s permite empreender. Receais, sobre­
tudo, que a vossa modésta comara seja insu­
jtcie11le. Eis aqui onde 1stá o erro. lom elo 
poaere1s 1egist1r as Ideias mais originalmen­
te concebidas, aç setnos preparadas com o 
mais agudo sentido do que é cinema, ou as 
vossas deliclnsas i11épclos habituais. 

O 1"rd'ldei10 cinema nllo é senllo uma prt­
paraçlfo minuciosa e rcjleclido, a resultante 
auma mea1taçll•J sDbre o trabalho que perll­
nozmente se deseja empreen<fer, uma vez que 
tudo foi estudado para asseeurar umas conti­
nuidade ae tomadas ae vistas reveladoras 
duma concepçtlo paftila do que é cinema. 
Porque nDo Jazeis um ensaio? Vários mesmo? 
Cada exouM11cia vos co1duzird rapidamente 
d convlcçllo a, que é oreciso preparar-vos me­
lhor para a reallsaçllo duma •abra•. 

E' pre(ls11 ousar, querer, lentar. 
/\llCHl!L SeRVANNES 



Actualidades 
mundia is 

INFOR.\\A ÇÓES E 

ST ERNBERG 
e M A RLENE 
voltam para a 
?ARAMOUN T 

Joseph von Stern bcrg deixara 
há uns mêses Já a Paramount. por 
<sta lhe não ter querido renovar o 
contrato que com élc nrnntinha des­
de 1926, não só 1x•las dcmasiaclM 
exigências com qoe condicionnra a 
s ua permanência naquela cmprczn 
como também pelo cxorbi tante sà· 
h\rio l_)Or ê lc ped ido. L>at o dizer-se, 
primeiro, q ue viria trabalhar p:ua. 
a Europa, com Marlcnc Dictrich cu· 
jo contrato com a. Paramount esta· 
va então em v(,spcras de conclus:lo; 
e depois, 'l."c ingressaria na Fox 
onde dl n g1na «Nt0M> de Zola, com 
Dietrich n:'.l protagonista. 

Fa.Jou-&e tamb<'in há pouco, t' oarc 
cc que com certo• visos de verdade, 
na sua entrada oa Metro onde de· 
via dtrigir Greta Garbo em Uamha 
Christi11<1 e joao Crawford e Clark 
Gable em Tire Pri«·ft~htcr ª"'' the 
Làdy. 

Xo entanto todas c-sns noticia' 
referentes ao futuro cinematoi:rálico 
de jo.eph von Stcrnbcrg não P.""ª" 
vam - viu-se 3'(0ra - de m!-ra.' ln· 
pot~. pc>rquanto. segundo mlor 
mações hdedtgnas e rc"Ccnte<>. jo-..·p~. 
v~n Sternberg acal•a de a-.. ... mar de 
novo com a Paramount um contra· 
to por mais um ano, pcri0<lo pelo 
qual o de Marlenc 1~uahntnte foi 
ampliado. 

O seu primeiro hlnw dc>tc n(wo 
contrato será mtciado logo 11uc ~lar· 
leoc D1etr1ch chegar, de volta de f~. 
rias. a Hollywood. 

O primeiro filme 
amer icano de 

Dorothea W iec" 
Dorothca \\'icck. a extraordinária 

artista que Napa>í11as de ( '11ifo1mr 
reveJou como uma das nttrizcs de 
maior scnsilnlidadc do lonooíncma 
actual . foi recentemente con1ratacla 
pela Paramount, tendo chegado há 
algumas semanas a llollywood. 

Dorolhca \\'iek, que ua Europa 
lez, depois de Madc6m 111 l'ltifm m 
um ou1ro filme 1nt1tulaclo 1hm wul 
Elisab. Ili ao lado de l lcrtha flnclc 
qnc naquela pclicula viveu a lX'NO­
nagcm da iovcm Ma11a. "" -J!r a 
princ1pol figura lcm1111na do hlmc 
Wh1k ll'omal' plulhcr Uranca) no 
qual terá lkrbt-rt )lar-hall, o galã 
11iglês agora tanto <'fll xoga. por 
ltadi11( tna11. 

A Oarçonne 
de novo no cinema. 

\lbert Dtcudonn<:, actor. drama· 
turgo, romancista, prok>SOr de dic­
ção. mcll~11r cn .schr~ - um hc-mem 
de sete ohc1os. na verdade e que 
foi no cinema o mtérprctc da hi;ura 
de Xapoleão no c<•lehre filme de 
Abel Gance, vai transpõr para o ci· 
nema um Cios mais ousados roman· 
ces dos ulhmos tempos: a famosa 

Animo.toarnCo 

NOTICIAS C I NEMATOGRÁFICAS O E 

Sylvia Sidney 
:ntérprete de Dreiser 
tf S)lt'ia Sid11ry, essa actriz admirát·tl 
qut um rhrico ftlm~ - Ruas da Cida­
de bastm1 para imf>cir como uma das 
nuus talnrlosas iultrprtles do cinema 
a111,·ric1mo. def><>is de tlr sid-0 a pr<>la­
~cmuta da versão crn.ematográ{ica tX· 
llalda da d/el,u obra do escrit<>r ame­
P-icano T/Jeodore Dtei.scr, cTragédia 
Anuncana•. vai de nôvo criar tona 
<>ulra {>erS<>•tagttn de Dreiser, j ennie 
Gt:rhardl, SfKtmdo o romance hom<r 
uimo. 

•Gar çonne• de Vic tor J\largueritc 
cnjo ~x ito de livraria se relletc bem 
nos 650.000 exempla res vendidos. 
Para ~ssc fi lme. cu/'ª acção se clc­
~c..·nrolará na Cótc e 'Atur e em Pa­
ris. ndo roí ainda escolhida a intér­
prete de Jlo11iq11e, a celebrada heroí­
na do romance. 

Não é esta, contudo. a. primeira 
vez que o livro de J\larguerite é le­
vado ao cinema; hà cêrca de nove 
anos Ga.ston Ro:adés. com Francc 
Dhclta por intérprete, realizou uma 
pnmeira vc~'lo. 

Lil1an R oth 
casa. pela. terceira vez 

L1han Roth. cujo talento e lin­
da. pcrnM podém<>" apreciar em 
/>arada d" A"'"' - onde ela loi a in­
"nuante s•Jttbr<lte parceira do engra­
çado Lupmo Lane- no Rei l'aga­
/.1mdo e cm .\ladame Satan acaba, 
pela .terceira vez, de contrair matri· 
mónto. 

Lilian, que se dtvorciára há poucos 
m(-;cs de William Scott, seu marido 
numero dois, casou-se agora com 
BenJamín Shallcck, juiz dos tribu· 
náis de Ncw York. Lilian, que se 
encontra há a lgum tempo afastada 
do cinema, estã actuando num tea· 
tro de revista de Broadway. 

Uma triste prova 
do mau Sõsto 

americano 
Qual< O• quinze filmes que se po· 

derâo considerar 111dtscut1vchncnt~ 
autênticas ohras de mérito do c111c· 
ma mundial? 

Tal foi a prC!(Ullta feita por um 
jornal corl_)Orat1vo americano n~o 
só aos críticos, corno tam hém aos 
proprietários de c incrnas. Segundo 
as respostas recebidas foi OrRanizn­
da a seguinte lista: O Nascimrttto d1· 
"''"' Naçà<>. O Garn/o dr Clw1lot. Os 
Q11Mw Ctwaleiros <i<• 1lpocalif>se. 1r 
'ª"'""'"' gloriosa. O pauido dos Mares 
(Tlte Sca 1-/awk). O Corc1111tltt de No­
fre Dw11e, Variedades, ; I G1tm<le l'a· 

• rada, /lei dos Ntts. Be11 lltt1, CUJO 
custo se elevou a cêrca de trê!i mi· 
!hões de dolar<-s. Ova T/ie 1/11/ 
(1.• vers.'lo. de 19ll). To/'11hle /)aultl 
( 1.• versão de 1<µ~). Sml111 Tlmmghl 
(versão falada com Nor11 a Sht•art·r), 
A Oeste 11ad" de 11,;,,.,, e CMalwd•. 

Jeannette Mac Oonald 
no va 11 Viuva Alegre. 

j eannette Mac Donald. que "" en· 
comra presentemente em Londn.--s. 
deve chegar dentro de al11u ma' ..,. •. 
manas a Hollywood p.'lra cumprir 
o recente conlrato qne ª"''"ºº com 
a ;\letro. 

jea1mcttc )fac Donald 'J"" foi Jª 
escolhida para ser a IMdmg /,1d1• '"° 
Ramon l\o"arro cm Tht Cal · attd 
tlte Fidle. deve ser tambêm a inter· 
p retc da nóva ver<ão da famosa 
riuva Ale11u. q ue aquela mc<ma cm· 
presa realisou há anos com ;\la1• 
~lurray na protí\i:onista e John Cil· 
bert no f>rmcipe Da11illo. COnquanto 
não estc1a ainda dchnit1vamcnte aq. 
sente quem interpretará essa perso. 
nagem na nov~ ver~ão, fola·~c cm 
Clark Gablc para esse papel. 

Os últimos 
romances de amor das 
v edetas de cinema. 

Entre os mais entusíasticos <' rt.·· 
centes rom ances de amor da col6uia 
cinematográfica de Hollvwood con· 
tam-sc os seguintes, al1tui1~ d°' quais 
são pronuncios seguros c..lum pro~•~ 
mo enlace: 

Ernst Lubitsch, o famoso cnsccna· 
dor acompanha por toda a parte 
a gentil jocelyn Lcc; Raquel forr<s. 
a mteressante mexicana e G"nc Ray· 
mond. o ga.lâ de Criada dt Cm1fim1-
(a e Damas do Presidio. "''º comp.'l 
ohciros mscparavcts: Gu11tcr R0t:t.·r, 
está sendo vista com dcsu""ada fre· 
quên~1a com o célel rc produtor e 
multim1honário Howard l lughcs, o 
homem que financiou ,fuins d<J 111 
{<·mo, Diabos do Útt e Srar(acr. 

Em idênucas c1rcun~t .. 1ncia~ se 
acham Gary Cooper ~ \\"era En~"'"· 
a jovem artista alemã agora traba· 
lhando nos estúdios amcricanll'-; jean 
Harlow e Fred Booth, iowm e ri· 
q uíssimo proprietário canadiano: 
Dorothy Jordan e ~leriam C. Coo­
per, um dos animadores de Cltattg 
e Ra11g<>; Virgio1a Chcrrill, a ccei:a• 
de Lu::a da C1daík e Gary Grant, o 
OÔ\•O gal<• da Paramount. etc. 

TODA A PARTE 

Estelle Taylor 
sanha um processo 
e 20.000 dólares 

E:stclle Taylor acaba de ganhar a 
acçl\o de perdas e danos que inten-
1ara contra Frank Joyce. cujo carro 
chocou com o daquela vedeta na 
vcspera de Natal de 193t, licaodo 
;;friamente ferida, pelo 9ue se viu 
ohrigada a guardar o leito du rante 
o Nata l e o Ano Bom. O tribunal 
decidi u dar o ac idente como prova­
do, condenando Frank Joyce a pa­
gar n Ji8tcllc Tay lor uma indemni­
""ção de vinte mil dolares. 

Flashes 
Joan Crawford, segundo ela pro· 

rna afirmou. pedi u o divórcio de 
>ougln'\ Fai rbnnks J r. devido á ccru· 

d1la1k mentnl• demonstrada por ês­
h.' durante o seu matrimónio. 

• Ao contrário do que se chegou 
a d12er, foi com a. Paramount e não 
com a Fox que Marlene Dictrich 
as-,inou um nóvo contrato antes de 
ter partulo para a Euro~. 

• Rex Bell, o s1mpatico esposo 
de Clara Bo" l.'Stá mterpretando um 
1v.sta11 mutulado F1ghting Ttxans. 

• Lua Crcy Cha,Phn, a celebrada 
ex-mulht·r de Cha(he, depois de ter 
apart"C1do durante algum tempo no 
•rnuMC·hnll•, ''ª1 faur a sua estreia 
no lonocinema mterpretando filmes 
ele curta metragem. 

• Eh<<a Land1. que vimos nos 
hlmes Dr '"'"° t alnra e Passa~rte 
Amardo, l• a protagonista do hlme 
da F"'" I L<J1.•e You Wedn®ar: do 
qual fazem parte tambem \\ arner 
Baxtcr e )hnam Jordan, os dois in­
terpretes de Sns h()ras de l'ida. 

• Annctte J<ellerman, a famosa 
nadadora que foi a intérprete de al­
gu11' hlmcs, entre os quais Filha d<> 
Ma1, q uc lcz grande sensação entre os 
frequentadores do Condes de há uns 
q umzc anos. vai voltar ao cinema. 

• No filme P/ens11re Cruise laz a 
sua estre ia llal l.c Sueur que é nem 
rnnis, rwrn menos que o irmão de 
Joan Crawforcl, CUJO nome verda­
deiro 1', como se sabe. Lucillc Lc 
Sucur. 

• I<athnrínc Hcpburn, Douglas 
Fairbanks Jr., Adolphc Mcnjou e 
~lary Duncan s,'o os intérpretes do 
hhnc da Radio .)f()ming G/ory, que 
Lowdl ~herman dmge. 

• )lema Kennedy, que loi a par· 
'""ª"' de Charlie Chapfin no Circo, 
e que vimos. depois, em Broadway, 
vai ca•ar·'!e com Busby Berkeley. 
prole"º' de baile de Hollywood. 

e Dml(1do por Mervín Le Roy. 
)fane l>n•"ler, \\'allace Beery, ~fau­
rt'Cn O' ~ulhvan e Robert Young es-
1.10 mtt'rpretando o filme da ~letro 
Tu~btktl Amue. 

• \ dl'tr1buição de Ca.sattot'a, 
que 1 knr)' . Fe<eourt l.'Stá presentc­
mt·ntc thngando. mclU1 os nomes de 
Ivàn )fOsJOukioe no personagem 
que crearo já no •<;ilenc10SO>, :\lar­
i:ueme ~loreno, Satumin Fabrc, Co­
kttc Darlue1l, Annie Ducaux, Lar· 
quey, Emile Dram. Pierre ~loreno 
e \ •ictor Vina. 

• O nóvo filme de Ernst Lubi­
tsch para a Paramount, intitulado 
Drs11:11 for Lit•ittg, tem por interpre­
tes principais Frederic )larch,Minam 
J Iopkin~ e Hobert Montgomery, cc· 
elido pela ~letro. 
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NUMIDIO - Lisboa - Como lhe 
prometi, dou-lhe a segunda e ultima 
do,;e de endereços que no seu postal 
rnc pçdia. São elai; Su1v V<-•rnon. z. 
rue Catulle :\lende<. 1\1ns; :\larie 
lkll. 1 ;~ Boulevard :\lak,lwrcs. l'a· 
rb; :\lime Glory. 17. rue Per!lolese. 
Paris. - E agora. 'que Já temos o 
primeiro postal hqu1daclo. volte a 
t·-;crc,·er·nos quando quiser. 'la-; um 
favor lhe peço: é o de '<Cr mais mo­
.ksto nas suas prcgunta' ... 

FANTOMAS - Lisbaa -Toclos ês· 
S<:S dados biográficos sóhrc· os artis· 
ta.-; c1uc indica virão a seu tempo. 

Quamo â organização dê''"' <'S· 
Jl\'Ctáculo~ fazem parte do no:..so pro­
Rrama. :'.\hs Roma e Pana... \guar· 
de a oportunidade. que 1~:\o \"em r~a-­
cla lon~e. - Então o am120 acha m· 
t"res.sante:>. t~ c..1is1nlms.)( om fran­
queza lhe digo qne ncs<e ponto não 
e .. am0'3 .de acôrdo_. 1 ~'<> é bom para. 
o ornats provmcmnoo;. ou quasa. .. 
N \v pcnsâmo~ por i -.;so <:m criar 
u ma secção dê.;sc género. l lú tanta 
outra coisa de intcrês"it' para O'i lcl­
tores 1 

FR.\KKEXSTEll\ /.lsln1.1 - En· 
tão como vai o uw1uJM:mhr1 > \~cja 
lá nào tenha êle fiumt.·' dA 1( uhe; 
olhe que o caso não e pu.\ brmca· 
dc1ra-, ! .. . - A sua .,ampãuca l<a­
the von ~ aggy é hun~ara; nao;ceu 
a Statnar. em 4 <lc .\l>ril de t<p8. 
Está casada há 4 ano, com Cons 
lantu\ David, o reall-tn.1lor do Harc-0 
tia r,clru. onde ela ent rava t:unUém. 
A sua morada é em \Vmklcrstrnsse. 
1. Berlim - Grünewalcl. Pode escre­
ver cm francês ou alemão. - Uom1v. 
Lmuttta de .llonle Catla e A.motoSa 
tt,c11l1'1a. Et~ de dia e lrí dl! •wrle é o 

ultuno filme que dela vimo.... Era 
uma pelicula interessant1sl\1ma. e Ka­
thc t"tava nela eocantadóra. - Ar· 
c1u•vc1 como me pechu,a sua morada. 

TRIPEIRIXH.\ - Purl•> Creia 
quo me dâ um grande clesgó'1o com 
o que diz na sua carta. E tá•Ho mais 
por ser a 1'inica a dizer-me 1u 11a. coi· 
sa dessas. Se a razão cln mudança 
foi cxactamente o cono;clho da gran· 
de maioria. que nêsse sentado nos 
escreveu ! .. . Para nó~. como po­
dl•rá compreender era·nos ab-..oh1ta· 
mente indiferente que fó-..se uma ou 
outra côr. - Charles Boycr. êsse 
actor extraordináno que por certo 
11.\0 deixou de vCr ai cm I m~ta. 
ltiz e Et1> mora no 6, ruc de Dante. 
Paris, ,_;, - Quási Pº''º dar a 
C<:r tcza <pie se lllc pcd1r, lhe nrnn­
clará um retrato; no enta nto não dei· 
xnr{t ele ser conveniente env iar com 
o 1wdido uns ci nco francos, cm sê-­
lo• por exemplo. para ª' dc,pezas 
ele correio. - Carmcn Bom vive em 
l•rança mas ~tá moment.nleamente 
afa,tacla dos estúdio-.. Haoul Rou· 
l1<·n e.tá na sua terra, o Uras1l. des­
de há alguns meses. - Exp<:rrnfente 
t.· ... <'rcvêr a Couinelli n~~ 'Cot1clo. 
I·:· capaz de lhe fazer o mesmo. ~las 
n;lo é por mal. estou certo . . . E 
creia que estranharia Já se a não vis­
st.· com assidu idade frequt.mtnr o meu 
cuwmllor-iocncantaclora Tript'itinlla ... 

DUQUE DE CHA~IEL.\CE-Lis· 
lma - \ 'ocê continúa a ~r amlgo. 
..\ sua crãtica á nossa rev1"'ta d~va ... 
n<'CCu-nos. Quanto á adaptaç<io dês­
Sf..~ nômes, são tão caracterisuco ..... 
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q,uii..si vu lHn.res, mesmo. na lingua· 
g-cm ci1icmatogrftf1ca. que dispensam 
bem tracluç;lo. ''vid<·ntcmente se se 
passassem a usar por '-1.i,tcma, cm to­
das a<; outras 't'C\'ÕCs. ent<-10 havcrla 
toda a ra.7-lo na_, 'ua. ... pala\·ras. \~­
sim não; nAo lhe parece? - \'ou m· 
seri r na sccç ão re-.,Jlif'Ch va o teu d • • 
sejo. - E com a snt·sma ..;;incerida­
de. retribuo o t.:u abraço. Espero 
que não dc1x\.-s ele voltar a dar-nu• 
os teus, sempre t;,_\o interessantes. 
juísos. Atl• hn.:vt'. 

l<' laço o teu pedido. E nti· (l pro­
xima. 

1.11>1,\ \\'ALCAMP - /om11r -
~.lo suponha utna coi-;a flt"'"'ª-"'· 1'· 
.. o t.·n' JHll(ar mal o l>r. Cdulouk. 
•)UC ._dmal tem sempre muuo praY.,·r 
t•m rc .. poncler a todos o .. "'-'U'i <:On­
sul~ntc ... Jáma\s quando .,e trata du· 
ma t<.lo g~ntil leitora. ~lo volte a 

~
·n4'ar nis~o. - Dougla~ Fa1 rhank .. 
. nasceu a 9 de Dezembro dt.• lCJtO. 

: falho de Dou~las e da prinwmi 
mulher deste, Beth Sully. Está há 

T A RZ1\ N Usho11-Lamento bas- dois mê!!<:s separado ele Joan Craw· 
ta.nte não lhe poder salls[azer o seu ford. com quem tinha ca,a1lo a .1 
pedido, ma' t.tl i•·me impos>ívd. de Junho de t929. Xào l«<'m filho<. 
pois que cs'ª' fol<>l(rahas fazem parte . DouRIª' Jr. estreou-se <'m ">'4 no 
<la no:;sa colec\lo !)ravau,·a, e co· hlme St:plr··ns St~ps OuJ. O 'eu ulll· 
mo tal nilo lha.' po< emo3 ,-en ler. · mo tilmt• 11111tula·se Captuwl ! - O 
Para obter fot01'tratla'i peça-a~ ao S(_•u cn1lcn.-ço é First Xation~\l . \\*ar­
a.rtista. ou de (6rma mai~ prâuca, 1wr .. Stud10-;. Burbank. Ca hl. - ~ 
comprando-ao;"ª' tabacatia.;;. - P .. \· •H(nr~t. Já "'ab:!: quan(lo qmlt·r algu· 
ra qualquer outro assunto e•a?u m \ m(orm:ição escreva logo ao Dr. 
sempre ás suas ord~ns. Escn:-\~a pot$, ( luloulc. 
quan,lo qu1l'.rr. 

LEONARDO $.\ B!NO - El1ns -
Entre os pri ncipais lilntcs que a l' . 
F . ..\. produi1u c.·~ta época conram·sc 
/. /". / U(ic> uspou lt. E" de dia~ Jri 
d~ uoil.·. ,·I lmprMlrl~ e Eri. Sou/1t.1 
Doumdo. Q1m lt u Htlh ''º· O co11u:TI" 
Real tk Sa!U s,,,. 1, EsJu~ftu:u11J,s. 
Rivais da 1'1<J 1, A 11 ti Avemura, etc. 
- Sou da ""' opm1ào. quanto ao• 
belo; olho, de Bng1ttc Helm. -
E, retribumclo-lhc o seu abraço. só 
tenho a d1zcr .. lh<.1 que estou sempre 
ao seu d i~pór. 

ESTUOnNT!;: X Coimbra -.\ n­
tónio Ribeiro aRradece·lhe ac; sua~ 
palavras Eram erccuvamente jean 
Harlow e .\nn)' On•lra. Já retifiquei 
o seu pseudonuno. _\ 's ~mas or<l4:ns. 
CI~EFILO':> 1..:1~G - Lisboa -

O nome do artista nue tanto o tem 
intri!ladoé Pierre Etchepare; é umc.;. 
mico interes-;ante.-Eu por mim n;.\o 
acreditei nc~sa tal notLC1a sôbre a 
jeanette Mac l>onald; estou convcn 
cido q ue foi um lrut posto em prá· 
tica pelo seu chefe de publicidade. 
- Gostava enti\o de conhecer o Dr. 
Celuloide? .\final é perfeitamente 
escusado, depoi< do retrato que dê· 
le fez e que e~t.1 pan .. >cidissimo: ca­
reca, olhos vcnndhos. nariz adun­
co. um btgodc cm vas.oura, péra 
de mosqueteiro, etc. E' espanto.o. 
como o meu amigo acertou ! - E 
volte a escrever.no..; quando quazer. 
pois tenho 'iCmprc grande prazer cm 
o ler. Retrib<10·lhc o seu abraço. 

DUQUE DE NEUBABELSBERG 
- Potlo - Tem paciência, mru; co­
méço por te dizer que não tens ra· 
z.ão no que d11A:~ a respeito dê.;;ses 
artigo,, e de todos. se há um que 
menos mcn"Ça o que aHrmas. êssc 
é um dêll•o;. P~ua a mL11oui )laret. .... 
lina ~lont.:1ro, como tú dizes. ende­
reça para a \ vcnada de Liberdade 
141. 1.•- Podt..· .. c"K:revera Gerdaao 
cuidado ela l'. F. \ .. Krausenstra.,. 
se. 38 - 39 · lkrlin \\' 19 - Acredito 
sinceramente no~ teus honestos li\· 
tu itos e nos teus meios de fortuna. 
mas não te po~~o rlar para o eleito 
a morada da. minha filha mais no­
va-a minha adorada Erigida- pois 
que se casou na semana passada 
com um americano nquíssimo. Tem 
paciência; e no'lo chores porque te· 
jJO<le fuer mal. - X a Posta Rcstan· 

l>H. CEfJULOSE "'""' Con· 
tuuío a lê-r a.~ suas cartas com sin· 
Cl'l'O i ntcrê~sc. Você dá mo ... tra-, <lt.• 
s~·r um cinéfilo como ;,t ..cra1111t..· 
mruoria mfolizmente, o n;\o {·: oh~er· 
v:ulor mtcligente. crítico intrn·.,. ... an· 
te, e cmd1lo comedido. - Prt· ... umo 
qu1• a ~la hora iá lenha. a1 vi..to 11 
homfo. - Concordo ab"°lut.uncntc 
cOn\tjtO; o reali!';ador é a \'t•nlodeara 
vedeta ele qualquer film1\ i1ll·ontcs· 
tn.vclmentc - Kathe von X \~y cst:t. 
ca•ada com Coostantin J) wid. J,;' 
t•m hõa verdade uma rapanga en· 
cnntaclôra ; viva. gracios;l, inq;muan .. 
lt~. l{ttthc (• uma artist;;i. bl'm itHl'· 
res'iantt'. - Et;.eusado será voltar a 
dtz.t·r-lht•, caro colegti. que- a sua. \ln·· 
scnça. mel· muitoa~r'ldávd. E o >rt 
~ado p.·lo 'cu Lewi~ Stone ... 

l'\I PEC \DO - Lis'>o~ Que p~-
cados tera o senhor come11do ? l> " 
vem ter sido fresco$, para ..._.r o pn· 
mc1ro a_ confeso;ar·se . .. Tanto />ara. 
L11 M,uaval. como para l)ç;:l S1 .va e 
Carmcn Santos enderece C1n6<l1a -
S1í1dio. rua Abi lio 26, Rio de la­
nt!iro. - Na Posta Restante vem f10· 
Je o <1u<..• me pede. Escreva M•mprc. 
s('u pc.•cadôr. 

Jl'LJO OE )!AG..\Uf\ES S('I\· 
salulliaram-noc; as sua ... tâo hoas 
como Justas pala\·ra'i. Quanto a e ... -
....._. reparo que faz não r..:m ra~J.o de 
"'4_.·r. por,1uanto qualquer dc,,a_., rc­
vtstas cstranJciras é fena c·m roto­
gravura. e portanto com m::uores 
vantaul·no;. - E' muito bem V l "ilO o 
que m~ dii das rapari~as portuf(ue-

, sa.<c: é ut\ verdade e infolizml·ntc. as· 
sun mesmo. - Felicito·o pela'\ suas 
lJUalula<le< de ótimo fotógrafo. \ 
fohJ que teve a amab1ht.ladt• dt:. 110..._ 
oforcct.:r é ampec:;án:l de cornpo .. u;ào 
e ilumina{ào. E volte a t· -n_·\·cr· 
no.:i. pOi!'\ dar·nos--á com 1"'--0 muito 
prrur.cr. 

:\1 \R\' - Para Charles Iloyer en· 
<krc.-cc para t'>, rue de Dante. Parts 
5.• 

O 11 NI DOG - Leiria - l>--sc de~­
conto não 6 possível. ~l(.'s o am igo 
tem uma maneira de salvar a situa­
ção: I• começar a sua a$•matura a 
partir do numero que tiver .• \,~im 
l· a ml'lhor solução do caso . 

f>l[)I \ F.\D.\ DO BOSQl'l.>-

Usboo - O Or. Cduloidc ficou eu· 
cantado com :u; pr\l::tvras tào gentis 
que a simpatica..l>uli lhe dedicou. 
Como é amavd 1 Laurel e Hard\·. 
com quem tanto 'impatiza. são éte 
nacionalicl:lde-; d1ft·rc.·nt(·~. o gordo(· 
americano, c o ma~rmho é ingle-z. 
Enderece a carta para éles para a 
seguinte dtrt"C\·o'lo llal Hoach Stu· 
<lios. Cukcr Cuy, Calif. - Ou\'ido 
q uc mandem foto~rafi:L~ gratis. ~o 
entanto cxpcnment<' E agora bi· 
di, não deixe de voltár a escrever 
ao seu arniRuinho nào? Cá a espero 
para a semana ... 

l ')I Amllll \DOn DE \Y. K \ J. 
NES- Braga X·10 i: só o meu 
amigo que tem \\'Ilham Haines na 
conta dum dos nwlhorcs comedian­
te:; americano-.,. '.\ús também de há 
muno já ~ue apreciamos o seu real 
talento. E uma autcnuc~ pc_,sonali· 
dade. - Estreou--,(" no cmema em 
1921 no filme da Velha Goldwin 
TlrTee Wis.· Fth•l< (Tr«z Doidos com 
j uizo), que ali:1111' anos depois vi· 
mos no Oclcon. E' natural de 
Stanton. estado de \'irginia, onde 
na.c;ccu a 1 ele jant."iro de 1<):)0. Tem 
t,mj9 e e!">tá solteiro. - Enderece 
1nra )letro Goldwm 'laycr Studios. 
Culvcr City, Cahl. 

]05.o D \ Sll,\ \ Pombal-Pa· 
ra fazer a ao;; .. anatura de c..\nimató­
grafo . que pode. naturalmente ser 
feita a p~rtir de <tualquer número. 
ha~ta qne envie um postal à admi· 
nistração com a 111 ltcaçào do perio­
do por q uc dcsci;t rcc~ber a nossa 
revista. Como vê. n,\o há nada mais 
simples . . . 

DR. CeLUL01 C>e 

Posta R e stante 

LE PRl::\C .- (li \101 \~T. de 
Ltsboa. <le-;~J•\ria corr~.sponder·se 
com Jfary l.1Rh 11;\o só sôbre ci­
nema ... omo também para falarem 
de Evora. cida~lc que conhece muito 
bem. Basta escrever por nosso in­
termédio. 

DR. OX. nosso kitor lisboeta, 
sentir-se-ia sati~feito se as: leitoras 
de •Animatógrafo•. que sejam no· 
vãS e bonuas (todas. atinai !) ac<!(le­
ssem a com êle trocar correspondên· 
eia por 111tcrméd10 do Dr. Celuloi­
de. A•s que lhe mandarem as cartas 
mais interes..'i.'\ntt.·~ olcrt"Ce postais de 
cmema. 

'!AIS LINDO QUE R,UJOX iS'O­
\ ',\ RRO, "ivt•nclo <·m Lisboa, in1c­
rcssar·llle·ia cstohclcccr corrc.~pon­
c1ênc1a com leatora-; da nossa revi.;; 
ta. sóbre a..CJsunto ... de CH'lcma. 

DCQCJ; DE ~El'H.\BELSBERG. 

leitor portuense, teria enorme pra· 
zer cm ~ po<lcr corn·:;pomJer por 
nosso mtcrmécllo com T1i{>;1tin/Ja. 

E S T ü U .\ X T r' Ql'E XGXC \ 
,\:\IOL'-dcse1a corresponder-se com 
leitoras hsbol'1a,, de • 5 a 18 ano<. 

U~I PECADOR. de Lisboa, descia 
corresponder "'" com leitoras ele 
e.An imatógrafo . de.• 15 a 25 anos. 

TRIPEIRDlll.\ Tenho para si 
uma carta do /)11qu. cl C/aamelac<. 
diga me como lha lw1-tle fazer chl'­

ar às mãos. 

animo.t o e-rafo-



Chiado Terrasse Central Pa lâ«:io Central 
SENHA VALIDA PARA 

2 E l\ T RADAS 

COM O DESCONTO DE l 
SENHA VÁLIDA PARA SENH A VÁLID A PARA SENHA VÁ LIDA PA R A 

ir E NTRADAS 
COM O DESCONTO DE 

2 E NTR A DAS 2 E ·' TRADA S 
COM O DESCONTO DE 

30 O/o NAS M A T INÉES DE CO.\~ O DESCONTO DE 

3.• FEIRA, 6 ou 6.ª FEIR A, 50 ºioNA MATIN('.E DE 

:~~-~--..l !.• _4_ .• _ f_ E_1 _R_A_. _1_o_ E_J_u_N_T_H_º_ , 

50 °lo NA MATINÉE DE 

s.• f E 1 R A, S DE J U N H O 

50 O/o NA MA TINÉE DE 1 
6.• f E 1 R A, 9 DE J U N li O 

·-============ 
Condes 

SENf-IA VÁLIDA P A RA 

ir EN TRADAS 
COM O DESCONTO DE 

25 ºio NA MATINÉE !::>t: 

Olympia São João SE~H?~~~~ PAR.\ \ S EN H A VÁ L 1 DA P A R A (PORTO> 
SENllA VÁL IDA PARA t EN TR A DAS 

DE PLATEIA OU OE BALCÃO 
EM TODAS AS M,\TINEES OA 
SE~IANA DE28A .1 llEJUNl lO 
E.'<CEPTUAlVDO A Jl" QUIN­
TA-FEIRA, 1 E 1\ DE DO~llN­
GO, 4 E PAG.\NOO APENAS 

2 E NTRADAS it EN TR ..\. D A !§I 
COM 0 DESCü~TO DE COM O DESCONTO DE 

50°:0 Nf\ MATINÊE DE 50º/0 NA MATl1\ÉECE 

S A B AD O, 10 DE JUNHO _s_Á_ B_ A_D_o_._i_o_D_E_J_u_N_ H_o._! t ..:~A~~~~ u N H ~ t28<:SO 

CONSTANCE, JOAN 

çiio para o sexo frágil do que u111a rapariga qac 
ctuha :\sua custa alcançado fama e fortuna. 

Joan é extraordináriamente ,·olú'' 1. O seu 
temp~rame ·to in;iuieto, animõso. dinamico não 
lhe cun ;ente consen·ar por muito tempo 11 na 
mesma amisade Assim teve já, 'uct:ssivamente, 
por amigas dileclls Ann Harding, Marlene Die­
trich , Claudelte Colbert, Constance Bennett ... 
Agora a sna grande amiga é uma sua antiga 
rival de estúdio : Norma S41earcr. 

Quando Marlene Dietrich chegou a Holly­
'vood, a sua primeira grande amiga foi Joan. 
Era uma assídua frequentadora do palacete de 
Joan. Depois e>:>a amisade C>f1iou um pouco 
porque apes1r de .\hrlene, sempre que tinna 
oportunidade, tecer os maiores elogios a 
Joan, sentiu-se ofendid1 por Joan ter dito numa 
entrevista que tinha Greta Oarb.> como a sua 
artista favorita! .. . Também se disse que a ca· 
maradagem entr~ Claudette Colbert e Joan 
Crawford tinha arrefecido considerávehnente 
porocasiãod11111as curta1 férias cm Palm Springs 
em que Joan não fôra bastante gentil para com 
Claudcttc ! 

Não é também segredo para ninguem que 
ultimamente a sua amis.:de com .\lary Pickford 
não tem sido muio cerrada. 

Uma colega de Joan que com ela convi,·eu 
algum tempo disse de Joan uma vez: •fui a 
sua mais intima amiga durante a semana pas­
sada ; pois agora nem sequer responde às 111i­
.1 has chamadas telefónicas ... • 

Contudo, só quem a conhecer muito superfi · 
cia lmcutc 1ica a pensar mal dos seus processos 
de ami;ade. Embora o seu extranho tempera· 
mento lhe exija <"Onstante mudança não só de 
amisade, como de lugares e de coisas, ela é, 
no entanto, uma amiga sincera e dc\'Otada. 

Jnshtivamente ao contrário do que se dá com 
Joan, nenhuma mulher gola de Constance 
Bennctte. Por qualquer razao, parecem odia-la. 
Algumas dessas pessõa, qu · 11:10 simpatisam 
com ela chamam lhe irri1a11 k, vaidosa, gros­
seira ... No entantC>, a-pcsar·do que dela di­
zem, Constancc quando é a·:1iga de vc::rdadc é o 

par.1 sempre. As suas mai; inti111as :imiga-; são: 
E1lec:11 Pércy, J\\rs. George F1ti:maurice, .\hrion 
Da,·ic>, a iornalista Adde Rogcr:; St. J •h•1s, 
sua irmã Joan e Joan Crawford. Ningu~m 
dúvida que aos se>senta anos Con>tauce con · 
sen•e ainda e>sas mesma> anusade>. 

E' a fra11quez1 perso:1ifica la. 
Como é u1111 amiga sincera de Joan Craw­

ford, não teve dúvida certa vez, de a censurar 
pelo sca e.(C~ssivo •maq1tillage•, que só a pre­
JUdicava, afinal. As suas relações de amisade 
com Adelc St. johns pro,•ieram dum artigo em 
que esta crític.wa asperamente Constance pela 
nuncira falsa como ela tinha delineado determi­
nada per:;onagem num do:; seus filmes. Outra 
~ue fõ;se t.!ri • excomungado aquela c;crítõra. 
Constance, pdo contrário, porque achou sin­
cero, e até certo ponto justo, aquele reparo, 
não descan:;o11 em quanto a não co 1heceu; 
hoje, como s~ disse, é uma das suas amigas in­
timas! ..• 

Uma vez ofereceu a um hospital de Los An­
geles uma nnportante doaç;\o. Pois porque o 
médico, casnalmente, se referiu em público a 
ê:;se seu gesto, ficou furiosa. Uma outra oca· 
sião, sab~ndo que uma velha artista se encon­
trava cm sérias dificuldade> financeiras man­
dou o seu chauf/eur uum taxi - e não no seu 
carro para que se não soubesse a quem perten­
cia - com um em·elope com quinhentos dóla­
res den tro. 

Apesar-de ter fama de muito pretenciosa, 
Constance 13ennett é para os sw s intimos uma 
pessôa encantadora, que lodos adoram pela 
sua s.nccr.dade e ~impatia. 

Se o sentimento das mulheres americanas 
por Joan Crawford é o de admiração e por 
Constance Bennett, é quási o de aversão, por 
Jean 1 larlow, pelo contrário é o m~do que 
domina. 

As mulheres temem o stx-apptal de jean! 
já ouvi dizer a algumas mulheres coisas 

como esta : Quando soube que jean Harlow 
estava convidada para urna reuni:\o onde eu me 
cnconlrava, com meu marido, não mais o lar-

A.N O 1 

E JEAN 
(Cvnclui;c1o da png. 9) 

guei e só me senti tranqüila quand" o conse­
"tti Je,•ar para casa .. . • 
~ Je 111 conta nas suas ami:>ades muito pou· 
cas p~rsonalidade> do cinema. Ela subiu rápi· 
dam~n te. A sua carreira s~ndo das mais bri­
lhantes, t~m sido também das mais rápidas:Por 
isso ~uá ;1 não !em tido tempo para arranjar 
amisades entre a gente do cinema. 

Um caso hém curioso p 1ssa se co111 jean. 
A-pesar-d > qne a seu respeito se d ii , das suas 
faculdades de tentadora, o que bastaria para a 
afast:ir, as suas maiore; amisades contam-se 
entre o; casais jóven ' • quer de gente do 'ciue­
ma qner de o 1tros que com ê>tc nada t~m ! 

Joby11e R:tlsto 1 e seu marido Rich3rd Arlen, 
Sue Carol e :"11ck Stuart, são algnmas das 
suas mais intimas relações ... 

J-lá cerca de dois meses J ~a 11 passava todas 
as terças e sextas-feiras disponíveis na materni­
dade da Assistauce Le1gu~. nessa organisaçào 
mantida exclusivamente pela colónia cinemato­
gráfica ... 

A despeito da sua reputação de terrível ten­
tadora, de possuidora de 1rr~sistível sex·app<al 
nunca ouvi dizer que ela tivesse roubado o ma­
rido a ningu m ... 

N>NCV PRVOR 

«0 Senhor Doutorn 
Semanário maravilhoso da pequenada, cola­

borado por todos os nomes ilustres das letras 
portuguesas. Coutos, historias, anedotas, cha­
radas, advinhas; tudo brilhankmcnte ilustrado 
pelos melhores artistas do género. 

Uma 1nteresante construção. 
SAI TODOS OS SA B AuO S 

Preço av ulso 15 tostões 
Por assinatura 12 touõee 

Concursos famosos com explêndidos prémios. 
Os assinantes gosam alem da difere ·· c::1 do 

preço, de enormes van1agens. 
Peçam prospetos ao 
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Proteja a saúde da sua família 
instalando em sua casa um 

GENERAL. ELECTRIC 
Refrigerator 

A martia OBNBP.AL BLOOI'RIC é a melbor 
garantia de boa qualidade dum apardho elootrioo 

Os alimentes sempre 
em perfeito estado de 

conservação 

Gêlo, sorvetes, saladas 
de frutas, etc. 

O armário frigorífico 
simplificado 

uma simples tomada 
de corr ente basta 

O Refrigerator auto­
máticamente fará. o 

r esto 

Con«:essionário geral para Portugal e Colónias 

Sociedade Ibérica de Construções Electricas, Lda. 
Praça Luiz de ('amõts, 35-1.0 1>t. - LISBOÃ. - Telef. 2 5347 
Em exposição e venda na 

AntiSa ('asa JOSÉ ALEXÃNDRE, Rua Garrett, 8 a 18 

18 nnimolóvn fo 
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FRA CHOT TO E1 CAUSA PRESU TIVA DO DI­
VORCIO CRA WFORD-F AIRBANKS JR. 

l lollywood, sempre ávida de escândalo, anda a dizer, à bôca grande, 
que o ucasus dívorcii" da ~eparaçào de Joan Cra\Xoford e Douglas 
junior foi êste cavalheiro, chamado Franchot Tone, e que, aqui para 
ruís, é muito pior que o ex-marido da linda Circe ait1ericana. A verdade 
é que, desde o infausto acontecimento, Joan anda nor toda a parte com 
o galà que se indigita como succs~N de Clark Oahlr 11" pin:lculo da M.0 .. \\. 
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